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ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDET.O 
GABINETE DO PREFEIVO 

Leinº 2.347 De 07 de dezembro de 2023. 

DISPÕE SOBRE OS CARGOS DE 
PROVIMENTO EFETIVO NA 
ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CABEDELO PARA FINS DE 
CONCURSO PÚBLICO, E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CABEDELO (PB): 

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a 

seguinte T.ei 

Art. 1º Tica criado no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Prefcitura de Cabcdclo, os cargos dc provimento cfctivo listados abaixo: 

I - 2 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Assistente Social 
PSF, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Saúde; 

TI - 2 (dois) cargos de Provimento Ffetivo de Biomédico, 
símbolo — PL 13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria Municipal 
dec Saúdc; 

  

JL - 2 (dois) cargos de Provimento Efctivo de Educador Físico, 
símbolo — PE 13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria Municipal 
de Saúde; 

IV - 3 (três) cargos de Provimento Efetivo de Enfermeiro 
Infensivista, símbolo — PEI3, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Secretaria Municipal de Saúde: 

- 3 (três) cargos de Provimento Efetivo de Enfermeiro 
Intensivista Nconatologista, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura 

Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde; 
VI - 1 (um) cargo de Provimento Efetivo de Tisioterapeuta 

Quiropráxico, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da 

Secretaria Municipal de Saúde; 

VII - 3 (três) cargos de Provimento Efetivo de Fisioterapeuta em 
Terapia Intensiva, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Sccretaria Municipal de Saúde: 
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VIII - 2 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Fisioterapeuta 
em Terapia Intensiva Neonatologista, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura 
Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde; 

IX - 1 (um) cargo de Provimento Efetivo de Médico Cirurgião 

Vascular, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Saúde; 

X - 1 (im) cargo de Provimento Efetivo de Médico 

Infectologista, símbolo PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Secretaria Municipal de Saúde: 

XI - 5 (cinco) cargos de Provimento Efetivo de Médico 
Intensivista, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Secretaria Municipal de Saúde; 

XII - 2 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Médico 
Intensivista Neonatologista, símbolo — PEI3, no âmbito da Estrutura 
Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde; 

XII - 1 (um) cargo de Provimento Efetivo de Médico 

Nefrologista, símbolo PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Secretaria Municipal de Saúde: 

XIV - 1 (um) cargo de Provimento Efetivo de Médico 
Proctologista, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da 

Secretaria Municipal de Saúde; 

XV - 1 (um) cargo de Provimento Efetivo de Médico Psiquiatra 
Infantil, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Saúde; 

XVI - 1 (Gm) cargo de Provimento Ffetivo de Médico 

Urologista, símbolo — PE 13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Saúde: 

XVI - 2 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Nutricionista 
PSF, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Saúde; 

XVHI - 5 (cinco) cargos de Provimento Efetivo de Psicólogo 
PSF, símbolo — PE13, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Saúde; 

XIX - 10 (dez) cargos de Provimento Ffetivo de Técnico em 

Enfermagem Intensiva, símbolo  PEO9, no âmbito da Estrutura Administrativa 
da Secretaria Municipal de Saúde; 

XX - 2 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Técnico em 
Enfermagem Intensiva Nconatologista, símbolo — PE09, no âmbito da Estrutura 

Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde; 

XXI - 8 (oito) cargos de Provimento Efetivo de Técnico em 
Enfermagem PSF, símbolo — PEO9, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Secretaria Municipal de Saúde; 
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XXI - 2 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Técnico em 
Laboratório, símbolo PFO6, no âmbito da Estrutura Administrativa da 
Secretaria Municipal de Saúde; 

XXIIT - 1 (um) cargo de Provimento Ffetivo de Terapeuta 
Ocupacional em Umidade de Verapia Intensiva (UTI, símbolo | PE13, no âmbito 

ipal de Saúde; 
XXIV - 02 (dois) cargos de Provimento Efetivo de Bombeiro 

Civil, símbolo PEO9, no âmbito da Estrutura Administrativa da Secretaria 
Municipal de Proteção e Defesa Civil; 

XXV - 04 (quatro) cargos de Provimento Efetivo de Professor de 
Educação básica II - Ensino Religioso, símbolo  MAG4, no âmbito da Estrutura 

Administrativa da Secretaria Municipal de Educação. 

  
da Estrutura Administrativa da Secretaria Munic: 

Parágrafo único. As atribuições e os requisitos para investidura 
nos cargos criados nos incisos L II, HI, IV, V, VI, VII, VIH, IX, X, XI, XII, XII, 
XIV, XV, XVI, XVI, XVII, XIX, XX, XXI XXI, XXIL XXIV ce XXW deste 
artigo, estão previstos no Anexo I desta Lei. 

Art. 2º Ficam alterados para mais, o quantitativo de vagas já 
existentes dos cargos de provimento efetivo na Estrutura Administrativa da 
Secretaria de Saúde do Município de Cabedelo, listados abaixo 

1 - 2 (duas) vagas de Provimento Efetivo para o cargo de 
Cirurgião Dentista PSF, símbolo PE13 Lei nº 830/1996; 

HW - 1 (uma) vaga de Provimento Efetivo para o cargo de 
cêulico, simbolo PEI3 Leinº 830/1996; 

HI - 1 (uma) vaga de Provimento Efetivo para o cargo de 
Médico Ncurologista Infantil, símbolo — PE13 — Lei nº 1.165/2003. 

Farma    

81º Fica alterada a nomenclatura do cargo de provimento cfetivo 
de Odontólogo - Grupo Ocupacional: Saúde Pública, da Lei nº 830/1996 c suas 
alterações, para Cirurgião Dentista. 

$2º Fica alterada a nomenclatura do cargo de provimento efetivo 
de Odontólogo - Grupo Ocupacional: Programa de Saúde da Família PSF, da 
Lcinº 1.165/2003 c suas alterações, para Cirurgião Dentista PSF. 

83º Fica alterada a nomenclatura do cargo dc provimento cfctivo 
de Vctcrinário, da Lei nº 830/96 c suas alterações, para Médico Vcterinário. 

g4º As atribuições c os requisitos para investidura nos cargos 
alterados para mais nos incisos 1, Il e II, deste artigo, estão previstos no Anexo 

II desta Lei. 

Art. 3º Ficam criados os requisitos c atribuições dos cargos de 
provimento cfctivo listados abaixo, já cxistentes no âmbito da Estrutura 
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Administrativa da Prefeitura de Cabedelo-PB, para fins de concurso público, que 
passam a vigorar em conformidade com o Anexo III desta Lei. 

1 - Assistente Social - Lei nº 830/1996, Lei nº 1.165/2003, Lei nº 

1.456/2009 e Leinº 1.715/2014:; 
II - Condutor Socorrista - Lei nº 1.456/2009; 
TIT — Enfermeiro - T.ci nº 830/1996, T.ci nº 1.165/2003 c Tei nº 

1.715/2014; 
IV - Enfermeiro PSF - Lei nº 1.165/2003 e Lei nº 1.456/2009; 

V — Fisioterapeuta — Lei nº 830/1996, Lei nº 1.165/2003 e Lei nº 
1715/2014; 

VT - Fisioterapeuta PSF -T.einº 1.165/2003; 

VII — Fonoaudiólogo - Lei nº 1.165/2003 e Lei nº 1.156/2009:; 
VIII - Fonoaudiólogo PSF - Lei nº 1.165/2003; 
IX - Médico Cirurgião Geral — Lei nº 830/1996, Lei nº 

1456/2009 cLcinº 1715/2014; 

X - Médico Neurologista - Lei nº 830/1996: 
XI - Médico Psiquiatra - Lei nº 1.165/2003 e Lei nº 1.715/2014; 
XII - Médico Veterinário - Lei nº 830/1996; 
XII — Nutricionista — Lci nº 830/1996, Leci nº 1456/2009 c Leci 

nº 1.715/2014; 

XIV — Psicólogo - Lei nº 1.165/2003:; 
XV — Psicólogo Infantil — Lei nº 830/1996, Lei nº 1.165/2003, 

Leinº 1456/2009 e Lei nº 1.715/2014; 
XVI — Técnico em Enfermagem — T.ei nº 1.165/2003, Tci nº 

1.156/2009 e Leinº 1.715/2014. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 

Art. 5º Esta T.ei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Paço Municipal de Cabcdelo (PB), aos 07 de dezembro de 

2023: 201º da Independência, 134º da República e 66º da Emancipação 

Política Cabedelense. 

  

VITOR HUGO PEIXOTO CASTELLIANO 

Prefeito 
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ASSISTENTE SOCIAL PSF 

BIOMÉDICO 

    

PEI3 

PEI3 
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2 DPIOMA DO CURSO DE 
UAÇÃO EM SERVIÇO 

SOCIAL, EXPEDIDO POR 
INSTIJUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
SERVIÇO SOCIAL DA PARAÍBA 
(CRESS-PB) 

2 DIPLOMA DO CURSO Be 

GRADUAÇÃO 

BIOMEDICINA, EXPEDIDO vor 
INSTIJUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
BIOMEDICINA 2º REGIÃO - 
SECCIONAL PARAÍBA (CRBM) 

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 
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COORDENAR OS TRABALHOS DE CARÁTER 
SOCIAL NAS ÁREAS ADSIRIXAS ÀS EQUIPES 
DE SAÚDE DA FAMÍLIA (ESK), ESTIMULAR E 
ACOMPANHAR O DESENVOLVIMENTO DE 
TRABALHOS DE CARÁTER COMUNITÁRIO 
EM CONJUNTO COM AS ESF; DISCUTIR E 
REFLETIR PERMANENTEMENTE COM AS ESF, 
A REALIDADE SOCIAL E AS FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO SOCIAL DOS TERRITÓRIOS, 
CONSTRUINDO ESTRATÉGIAS DE COMO 
TIDAR COM SUAS ADVERSIDADES F 
POTENCIALIDADES. ATENDER ÀS FAMÍLIAS 
DE FORMA INTEGRAL EM CONJUNTO COM 
AS ESF, ESTIMULANDO À REFLEXÃO SOBRE 
O CONHECIMENTO DESSAS FAMÍLIAS, COMO 
ESPAÇOS DE DESENVOLVIMENTO 
INDIVIDUAL E GRUPAL, SUA DINÂMICA E 
CRISES POTENCIAIS, IDENTIFICAR NO 
TERRITÓRIO, JUNTO COM AS ESF, VALORES 
E NORMAS DAS FAMÍLIAS É COMUNIDADE, 
QUE PODEM ESTAR CONTRIBUINDO NO 
PROCESSO DE ADOECIMENTO, DISCUTIR E 
REALIZAR VISITAS DOMICILIARES COM AS 

  

s 
GERAÇÃO DE RENDA E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL NA COMUNIDADE, OU 
ESTRATÉGIAS QUE PROPICIEM O EXERCÍCIO 
DA CIDADANIA EM SUA PLENITUDE, COM AS 
ESF E COMUNIDADE; IDENTIFICAR, 
ARTICULAR E DISPONIBILIZAR PARA AS ESF 
UMA REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL; APOLAR E 
DESENVOLVER TÉCNICAS DE EDUCAÇÃO E 
MOBILIZAÇÃO EM SAÚDE; CONSTRUIR 
JUNIO COM OS PROMSSIONAIS DAS ESF 

PARA 

DROGAS, EXECUTAR OUTRAS ATIVIDADES 
CORRELATAS. COORDENAR E/OU COOPERAR 
PROCESSOS DE CLASSIFICAÇÃ DE RISCO DE 
VULNERABILIDADE FAMILIAR. 
COMANDAR E SUPERVISIONAR A EQUIPE 
TÉCNICA NO SEU RESPECTIVO PLANTÃO; 
ORIENTAR E VERIFICAR AS CONDIÇÕES DOS 
PACIENTES PARA REALIZAÇÃO DOS 
EXAMES, ANALISAR E AVALIAR O 
ACONDICIONAMENTO E A QUALIDADE DAS 
AMOSTRAS BIOLÓGICAS, FAZER ANÁLISE 
CLÍNICA DE EXSUDATOS E TRANSUDATOS 
EUMANOS, SANGUE, URINA, FEZES, LIQUOR 
E OUTROS, VALENDO-SE DE DIVERSAS 
TÉCNICAS ESPECÍFICAS; PREPARAR 
REAGENTES E OPERAR EQUIPAMENTOS 
ANALÍTICOS, AUTOMÁTICOS E 
SEMIAUTOMÁTICOS; REALIZAR LIMPEZA, 
CALIBRAÇÃO E CONTROLE DE QUALIDADE 
DOS EQUIPAMENTOS, EMITIR, ASSINAR E 
RASTREAR LAUDOS, TRABALHAR COM 
SISTEMAS INTERFACIADOS, FAZER AS 
ESTATÍSTICAS E OS INDICADORES 
ANALÍTICOS; SEGUIR AS NORMAS DA 
GESTÃO DA QUALIDADE E BIOSSEGURANÇA, 
MANTER O ESTOQUE DE REAGENTES E 
INSUMOS ATUALIZADO; ATUAR EM EQUIPE 
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COMUNIDADE COM POTENCIAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO EM 
PRÁTICAS CORPORAIS, EM CONJUNTO COM 
AS EQUIPES DF SAÚDE DA FAMÍLIA 

SUPERVISIONAR, DE FORMA 
COMPARTILHADA E PARTICIPATIVA AS 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELAS 
EQUIPES DE SAÚDE DA FAMÍLIA NA 
COMUNIDADE. PROMOVER AÇÕES LIGADAS 
À ATIVIDADE FÍSICA/PRÁTICAS CORPORAIS 
JUNTO AOS DEMAIS EQUIPAMENTOS 
PÚBLICOS PRESENTES NO TERRITÓRIO, 
ESCOLAS, CRECHES, BIC. ARIICULAR 
PARCERIAS COM OUTROS SETORES DA ÁREA 
ADSTRITA, JUNTO COM AS EQUIPES DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA E A POPULAÇÃO, 
VISANDO AO MELIIOR USO DOS ESPAÇOS 
PÚBLICOS EXISTENTES E A AMPLIAÇÃO DAS. 
ÁREAS DISPONÍVEIS PARA AS PRÁTICAS 
CORPORAIS. PROMOVER EVENTOS QUE 
ESTIMUTEM AÇÕES QUE VALORIZEM 
ATIVIDADE FÍSICA/PRÁTICAS CORPORAIS E 
SUA IMPORTÂNCIA PARA A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO. COMUNICAR IMEDIATAMENTE 
A CHEFIA QUALQUER TIPO DE ACIDENTE DE 
TRABALHO. DIRIGIR VEÍCULO OU MOTO DE 
ACORDO COM A NECESSIDADE DO SERVIÇO 
(QUANDO — POSSUR HABILITAÇÃO) 
EXECULAR OUIRAS TARSFAS CORRELATAS 

DO 
'ORIALIZAÇÃO E MAPEAMENTO DA 

DE ATUAÇÃO DA EQUIPE, 
D) ANDO GRUPOS, FAMÍLIAS E 
INDIVÍDUOS EXPOSTOS A RISCOS E 
VULNERABILIDADES;CADASTRAR. 
MANTER ATUALIZADO O CADASTRAMENTO 
E OUTROS DADOS DE SATDE DAS FAMÍTIAS 
E DOS INDIVÍDUOS NO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 
VIGENTE, UTILIZANDO AS INFORMAÇÕES 
SISTEMATICAMENTE PARA A ANÁLISE DA 
SITUAÇÃO DE SAÚDE, CONSIDERANDO AS 
CARACTERÍSTICAS SOCIAIS, ECONÔMICAS, 
CULTURAIS, DEMOGRÁFICAS E 
EPIDEMIOLÓGICAS DO TERRIVÓRIO, 
PRIORIZANDO AS SIJUAÇÕES A SEREM 
ACOMPANHADAS NO PLANEJAMENTO 
LOCAL REALIZAR O CUIDADO INTEGRAL À 
SAÚDE DA POPULAÇÃO — ADSCRITA, 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, E QUANDO 
NECESSÁRIO, NO DOMICÍLIO E DEMAIS 
ESPAÇOS COMUNITÁRIOS (ESCOLAS, 
ASSOCIAÇÕES, ENTRE OUTROS), COM 
ATENÇÃO ESPECIAL ÀS POPULAÇÕES QUE 
APRESENTEM NECESSIDADES ESPECÍFICAS 
(EM SITUAÇÃO DE RUA, EM MEDIDA 
SOCIOEDUCATIVA, PRIVADA DE LIBERDADE, 

, UVIAL, ETC.)REALIZAR 
AÇÕES DE ATENÇÃO À SAÚDE CONFORME A 
NECESSIDADE DE SAUDE DA POPULAÇÃO 
LOCAL, BEM COMO AQUELAS PREVISTAS 
NAS PRIORIDADES, PROTOCOLOS, 
DIRETRIZES CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS, 
ASSIM COMO, NA OFERTA NACIONAL DE 
AÇÕES I SERVIÇOS ESSENCIAIS E 

À SAÚDE DA POPULAÇÃO ADSCRITA, 
BUSCANDO A INTEGRALIDADE POR MEIO DA 
REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE PROMOÇÃ 
PROTEÇÃO E RECIPERAÇÃO DA SAÚDE,   

  
MULTIDISCIPLINAR: PREPARAR E/OU 
ORIENTAR O ACONDICIONAMENTO E O 
TRANSPORTE DENTRO DA UNIDADE DE 
SAUDE OU PARA OUTROS SERVIÇOS DE 
SAÚDE, AS AMOSTRAS BIOLÓGICAS, 
OBEDECENDO AS NORMAS DE SEGURANÇA 
PARA NÃO HAVER DANOS NA INTEGRIDADE 
DAS MESMAS E AO MEIO AMBIENIE. 
DESCARTAR AS AMOSTRAS BIOLÓGICAS DE 
ACORDO COM AS NORMAS DE 
RESERVAÇÃO AMBIENTAL; GUARDAR 

SIGILO E CONFIDENCIALIDADE DE DADOS E 
INFORMAÇÕES CONHECIDAS EM 

  

  
EDUCADOR FÍSICO 

      

2 DIPLOMA DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA (BACHARELADO) 

EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO SUPERIOR 
RECONHECIDO PELO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA 17 
REGIÃO-PARAÍBA (CREFI0-PB). 

  

PROPORCIONAR EDUCAÇÃO PERMANENTE 
FÍSICA/PRÁTICAS 

CORPORAIS O TRIÇÃO E SADE 
JUNTAMENTE COM AS EQUIPES DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA, CONIRIBUR PARA A 
AMPLIAÇÃO E A VALORIZAÇÃO DA 
UTILIZAÇÃO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE 
CONVIVÊNCIA, COMO PROPOSTA DE 
INCLUSÃO SOCIAL E COMBATE À 
VIOLÊNCIA CAPACITAR OS PROFISSIONAIS, 
INCLUSIVE OS AGENTES COMUNITÁRIOS DE 
SAÚDE, PARA ATUAREM COMO 
FACILITADORES/MONITORES No 
DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 
FÍSICAS/PRÁTICAS CORPORAIS. MELHORAR 
A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO, A 
REDUÇÃO DOS AGRAVOS E DOS DANOS 
DECORRENTES DAS DOENÇAS NÃO 
TRANSMISSÍVEIS, QUE FAVOREÇAM A 
REDUÇÃO no CONSUMO DE 
MEDICAMENTOS, QUE FAVOREÇAM A 
FORMAÇÃO DE REDES DE SUPORTE SOCIAL 
E QUE POSSIBILITEM A PARTICIPAÇÃO 
ATIVA DOS USUÁRIOS NA ELABORAÇÃO DE 
DIFERENTES PROJETOS TERAPÊUTICOS. 
DESENVOLVER ATIVIDADES FÍSICAS E 
PRÁTICAS CORPORAIS JUNIO À 
COMUNIDADE. VEICULAR INFORMAÇÕES 
QUE VISAM À PREVENÇÃO, A MINIMIZAÇÃO 
DOS RISCOS E À PROTEÇÃO À 

ILIDADE, BUSCANDO A 
PRODUÇÃO DO AUTOCUIDADO. INCENTIVAR 
A CRIAÇÃO DE ESPAÇOS DE INCLUSÃO 
SOCIAL, COM AÇÕES QUE AMPLIEM O 
SENTIMENTO DE PERTINÊNCIA SOCIAL NAS 
COMUNIDADES, POR MEIO DA ATIVIDADE 
FÍSICA REGULAR, DO ESPORTE E LAZER, DAS 
PRÁTICAS CORPORAIS. PROPORCIONAR 
EDUCAÇÃO PERMANENTE EM ATIVIDADE 
FÍSICA/PRÁTICAS CORPORAIS, NUTRIÇÃO E 
SAUDE JUNTAMENTE COM AS EQUIPES DE 
SAUDE DA FAMILIA, SOB A FORMA DE CO- 
PARTICIPAÇÃO, ACOMPANEAMENTO 
SUPERVISIONADO, DISCUSSÃO DE CASO E 
DEMAIS METODOLOGIAS DA 
APRENDIZAGEM EM SERVIÇO, DENTRO DE 
UM PROCESSO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE. 
ARTICULAR AÇÕES, DE FORMA INTEGRADA 
ÀS EQUIPES DE SAÚDE DA FAMÍLIA, SOBRE 
O CONJUNTO DE PRIORIDADES LOCAIS EM 
SAUDE QUE INCLUAM OS DIVERSOS 
SETORES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
CONTRIBUIR PARA A AMPLIAÇÃO E A 
VALORIZAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DOS 
ESPAÇOS PÚBLICOS DE CONVIVÊNCIA COMO 
PROPOSTA DE INCLUSÃO SOCIAL E 
COMBATE À VIOLÊNCIA IDENTIFICAR 
PROFISSIONAIS E/OU MEMBROS DA 

  

  

          

  

  

PREVENÇÃO DE DOENÇAS E AGRAVOS E DA 
GARANTIA DE ATENDIMENTO DA DEMANDA 
ESPONTÂNEA, DA RFALIZAÇÃO DAS AÇÕES 
PROGRAMÁTICAS. COLETIVAS E DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE, E INCORPORANDO 
DIVERSAS RACIONALIDADES EM SAÚDE, 
INCLUSIVE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 
COMPLEMENTARES;PARTICIPAR. 
ACOLHIMENTO DOS USUÁRIOS, 
PROPORCIONANDO ATENDIMENTO 
HUMANIZADO, Dt , REALIZANDO 
CLASSIFICAÇÃO DE RISCO, IDENTIFICANDO 

AS NECESSIDADES DE INTERVENÇÕES DE 

CUIDADO, RESPONSABILIZANDO-SE PELA 

CONTINUIDADE DA ATENÇÃO EL 

VIABILIZANDO O ESTABELECIMENTO DO 

VÍNCULO;RESPONSABILIZAR SE PELO 

ACOMPANHAMENTO DA POPULAÇÃO 

ADSCRITA AQ LONGO DO TEMPO NO QUE SE 

REFERE ÀS MÚLTIPLAS SITUAÇÕES DE 
DOENÇAS E AGRAVOS. E ÀS NECESSIDADES 
DE CUIDADOS PREVENTIVOS, PERMITINDO à A 
LONGITUDINALIDADE 
CUIDADO;PRATICAR CUIDADO INDIV! DUAL 
FAMILIAR E DIRIGIDO A PESSOAS, FAMÍLIAS 
E GRUPOS SOCIAIS, VISANDO PROPOR 
INTERVENÇÕES QUE POSSAM INFLUENCIAR 
os PROUESSOS SAÚDE-DOENÇA 

INDIVIDUAL, DAS COLETIVIDADES E DA 

PRÓPRIA COMUNIDADE. RESPONSABILIZAR- 

SE PELA POPULAÇÃO ADSCRITA MANTENDO 

A COORDENAÇÃO DO CUIDADO MESMO 

QUANDO NECESSITA DE ATENÇÃO EM 

OUTROS PONTOS DE ATENÇÃO DO SISTEMA 

DE SAUDE. UTILIZAR O SISTEMA DE 

INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 
VIGENTE PARA REGISTRO DAS AÇÕES DE 
SAÚDE NA AB, VISANDO SUBSIDIAR A 
GESTÃO, PLANEIAMENTO, INVESTIGAÇÃO 
CLÍNICA E EPIDEMIOLÓGICA E À 
AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE. 
CONTRIBUIR PARA O PROCESSO DE 
REGULAÇÃO DO ACESSO A PARTIR DA 
ATENÇÃO BÁSICA, PARTICIPANDO DA 
DEFINIÇÃO DE FLUXOS ASSISTENCIAIS NA 

RAS, BEM COMO DA ELABORAÇÃO E 

IMPLEMENTAÇÃO DE PROTOCOLOS E 

DI cl S 

BASE NOS PROCESSOS DE REGULAÇÃO 
LOCAIS . (REFERÊNCIA E 
CONTRARREFERÊNCIA), AMPLIANDO-A 
PARA UM PROCESSO DE 
COMPARTILHAMENTO DE CASOS E 
ACOMPANHAMENTO LONGITUDINAL DE 
RESPONSABILIDADE DAS EQUIES QUE 
ATUAM NA ATENÇÃO BÁSICA PREVER NOS 
FLUXOS DA RAS ENTRE OS PONTOS DE 
ATENÇÃO DE DIFERENTES CONFIGURAÇÕES 
TECNOLÓGICAS A INTEGRAÇÃO POR MEIO 
DE SERVIÇOS DE APOIO LOGÍSTICO, 
TÉCNICO E DE GESTÃO, PARA GARANTIR A 
INTEGRALIDADE DO CUIDADO. INSTITUIR 
AÇÕES PARA SEGURANÇA DO PACIENTE E 
PROPOR. MEDIDAS PARA REDUZIR OS RISCOS 
E DIMINUR OS EVENTOS ADVERSOS. 
ATIMENTAR E GARANTIR A QUALIDADE DO 
REGISTRO DAS ATIVIDADES NOS SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA,   
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ESTADO DA PARAÍBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

  

  

CONFORME NORMATIVA VIGENTE 
REALIZAR BUSCA ALVA Eb NOLFICAR 
DOENÇAS E AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO 
COMPULSÓRIA, BEM COMO OUTRAS 
DOENÇAS, AGRAVOS, SURTOS, ACIDENTES, 
VIOLÊNCIAS, SITUAÇÕES SANITÁRIAS E 
AMBIENTAIS DE IMPORTÂNCIA LOCAL, 
CONSIDERANDO ESSAS OCORRÊNCIAS PARA 
O PLANEJAMENTO DE AÇÕES DE 
PREVENÇÃO, PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO 
EM SAÚDE NO TERRITÓRIO. 
BUSCA ATIVA DE INTERNAÇÕES R 
ATENDIMENTOS 
URGÊNCIA EMERGÊNCIA POR causas 
SENSÍVEIS À ATENÇÃO BÁSICA, A FIM DE 
ESTABELECER ESTRATÉGIAS QUE AMPLIEM 
A RESOLUTIVIDADE E 
LONGITUDINALIDADE PELAS EQUIPES QUE 
ATUAM NA AB REALIZAR VISITAS 
DOMICILIARES E  ALENDIMENIOS EM 
DOMICÍLIO ÀS FAMÍLIAS E PESSOAS EM 
RESIDÊNCIAS, INSTITUIÇÕES DE LONGA 
PERMANÊNCIA (IL, ABRIGOS, ENTRE 
OUTROS TIPOS DE MORADIA EXISTENTES 
EM SEU TERRITÓRIO, DE ACORDO COM O 
PLANEJAMENTO DA EQUIPE, NECESSIDADES 
E PRIORIDADES ESTABELECIDAS. REALIZAR. 
ATENÇÃO DOMICILIAR A PESSOAS COM 
PROBLEMAS DE SAÚDE 
CONTROLADOS/COMPENSADOS com 
ALGUM GRAU DE DEPENDÊNCIA PARA AS 
ATIVIDADES DA VIDA DIÁRIA E QUE NÃO 
PODEM SE DESLOCAR ATÉ A UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE. REALIZAR TRABALHOS 
INTERDISCPLINARES E EM EQUIPE 

INTEGRANDO ÁREAS TÉCNICAS, 
PROFISSIONAIS DE DIFERENTES FORMAÇÕES 
E ATÉ MESMO OUTROS NÍVEIS DE ATENÇÃO, 
BUSCANDO INCORPORAR PRÁTICAS DE 
VIGILÂNCIA, CLÍNICA AMPLIADA E 
MATRICIAMENTO AO PROCESSO DE 
TRABALHO COTIDIANO PARA ESSA 
INIEGRAÇÃO (REALIZAÇÃO DE CONSULIA 
COMPARTILHADA RESERVADA AOS 
PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR, 
CONSTRUÇÃO DE PROJETO TERAPÊUTICO 
SINGULAR, TRABALHO COM GRUPOS, ENTRE 
OUTRAS ESTRATÉGIAS, EM CONSONÂNCIA 
COM AS NECESSIDADES E DEMANDAS DA 
POPULAÇÃO). PARTICIPAR DE REUNIÕES DE 
EQUIPES A FIM DE ACOMPANHAR 
DISCUTIR EM CONJUNTO O PLANEJAMENTO 
E AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DAS AÇÕES DA 

READEQUAÇÃO CONSTANTE DO PROCESSO 
DE TRABALHO. ARTICULAR É PARTICIPAR 
DAS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE E EDUCAÇÃO CONTINUADA. 
REALIZAR AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAUDE 

INSUMOS NECESSÁRIOS PARA O ADEQUADO 
FUNCIONAMENTO DA UBS. PROMOVER A 
MOBILIZAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO DA 
COMUNIDADE, ESTIMULANDO 
CONSELHOS/COLEGIADOS, CONSTITUÍDOS 
DE GESTORES LOCAIS, PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE E USUÁRIOS. VIABILIZANDO O 

CONTROLE SOCIAL NA GESTÃO DA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE. IDENTIFICAR 

PARCEIROS E RECURSOS NA COMUNIDADE 

QUE POSSAM POLENCIALIZAR AÇÕES 

INTERSETORIAIS. ACOMPANHAR E 
REGISTRAR NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

DA ATENÇÃO BÁSICA E NO MAPA DE 

ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA BOLSA 

FAMÍLIA (PBF), E/OU OUTROS PRO-GRAMAS 
SOCIAIS EQUIVALENTES, As 
CONDICIONALIDADES DE SAÚDE DAS 
TAMÍLIAS DENETICIÁRIAS. REALIZAR 
OUTRAS AÇÕES E ATIVIDADES, DE ACORDO 
COM AS PRIORIDADES LOCAIS, DEFINIDAS 
PELO GESTOR TOCAT. 

ESTADO DA PARAÍBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO 
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ENFERMEIRO INTENSIVISTA 

  

PEIZ 

  

3 DIPLOMA DO CURSO E 
GRADUAÇÃO 
ENFERMAGEM EXPEDIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE 

MINISTÉRIO 

  

ENSINO 
RECONHECIDO 

DA 
"AÇÃO (MEC) E REGISTRO 

NO CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM DA PARAÍBA 
(COREN-PB). ESPECIALIDADE 
EM — ENFERMAGEM EM 
TERAPIA INTENSIVA ADULTO 
COM REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE ENFERMAGEM 
DA PARAÍBA (COREN-PB). 

  

REALIZAR ATIVIDADES INERENTES AO 
CARGO DE 1EIRO DE ACORDO COM O 
DECRETO N. 94.406 DE 08 DE JUNHO DE 1987 
QUE REGULAMENTA A LEIN. 7.498 DE 25 DE 
JUNHO DE 1986 QUE DISPÕE SOBRE O 
EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS, IMPLEMENTAR 
ASSISTÊNCIA INTEGRAL. INDIVIDUALIZADA 
E DOCUMENTADA PELA SISTEMATIZAÇÃO 
DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PARA 
PACIENTES EM CUIDADOS INTENSIVOS, 
PLANEJAR, COORDENAR, SUPERVISIONAR E 
EXECUTAR AÇÕES DE ENFERMAGEM DA 
EQUIPE SOB SUA RESPONSABILIDADE; 
COORDENAR, PLANEJAR, IMPLEMENTAR E 
AVALIAR ATIVIDADES DE ENFERMAGEM EM 
TERAPIA INTENSIVA DENTRO DA REDE DE 
SERVIÇOS; EXECUTAR AS FUNÇÕES 
PERTINENTES À SUA PROFISSÃO QUE POSSA 
IDENTIFICAR INTERCORRÊNCIAS E TOMAR 
DECISÕES IMEDIATAS SOBRE O 
ATENDIMENTO DO PACIENTE CRÍTICO: 
PARTICIPAR NO DESENVOLVIMENTO DE 
TECNOLOGIA APROPRIADA À ASSISTÊNCIA 
DE SAÚDE NA SUA ÁREA DE ATUAÇÃO; 
PARTICIPAR DE GRUPOS DE TRABALHO, 
COMISSÕES, COMITÊS, ATIVIDADES E 
MATÉRIAS ESPECÍFICAS DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM, PARTICIPAR NA PREVENÇÃO 
E CONIROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR, 
DAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS EM GERAL 
NOS PROGRAMAS DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA E SANITÁRIA; PARTICIPAR 
DA EXECUÇÃO E APRIMORAMENTO DE 
CONTROLES INTERNOS ADMINISTRATIVOS E 
ASSISTENCIAIS CONFORME POLÍTICAS 
INSTITUCIONAIS; DESENVOLVER PLANOS DE 
SEGURANÇA DO PACIENTE COM AS EQUIPES 
ASSISTENCIAIS DAS UNIDADES 
HOSPITALARES, PROMOVENDO o 
ALINHAMENTO com POLÍTICAS 
INSTITUCIONAIS; REPORTAR ÀS INSTÂNCIAS 
RESPONSÁVEIS AS SITUAÇÕES DE RISCO 
IDENTIFICADAS, RECOMENDANDO AÇÕES 
EFETIVAS PARA MITIGÁ-LAS: EXECUTAR 

ÁREA DE ATUAÇÃO, COMUNICAR-SE COM 
PÚBLICO INIERNO E EXIERNO NO 
ATENDIMENTO PRESENCIAL, POR TELEFONE 
FE MEIOS FLFTRÔNICOS;  RFALIZAR 
ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA, 
REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL E 
SERVIÇOS EXTERNOS, QUANDO 
DEMANDADO: PRESTAR CONSULTORIAS E 
PARECERES TÉCNICOS NA SUA ÁREA DE 
ATUAÇÃO OU LSPECIALIDADE; CUMPRIR AS 
NORMAS TÉCNICAS E ADMINISTRATIVAS, E     

INTENSIVISTA 
NEONATOLOGISTA 

FISIOTERAPEUTA 

QUIROPRÁXICO 

FISIOTERAPEUTA EM TERAPIA 
INTENSIV; 

  

  

PEI3 

PEI3 

PEI3 

  

  

3 DIPLOMA DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM 
ENFERMAGEM EXPEDIDO POR 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR RECONHECIDO 

PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 

INIERMAGEM DA PARÍDA 

(COREN-PB); ESPECIALIDADE 

EM ENFERMAGEM EM 
TERAPIA INTENSIVA 

NEONATOLOGISTA com 
REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE ENFERMAGEM 
DA PARAÍBA (COREN-PB). 

1 DIPLOMA DO CURSO DE 

ESTADO DA PARAIBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO 
GRADUAÇÃO EM 
FISIOTERAPIA, EXPEDIDO POR 

PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL DA PRIMEIRA 
REGIÃO (CREFITOI) NA 
PARAÍBA TÍTULO DE 
ISPICIALISTA PROTISSIONAL 
EM —QUIROPRAXIA, COM 
DIPLOMA OU CERTIFICADO DE 
CONCLUSÃO, EXPEDIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DE 
FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL DA PRIMEIRA 
REGIÃO (CREFITOI) NA 
PARAÍBA. 

3 | DIPLOMA DO CURSO DE 
GRADUAÇÃO 
FISIOTERAPIA, EXPEDIDO POR 
INSTIIUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAT. DA PRIMEIRA 

REGIÃO (CREFITO1) NA 
PARAÍBA. ESPECIALISTA E/OU 
PÓS-GRADUAÇÃO EM 
TERAPIA INTENSIVA NA ÁREA 
DE ATUAÇÃO EM 
ASSISTÊNCIA 
FISIOTERAPÊUTICA EM 

  

  

OS CÓDIGOS DE ÉTICA DA PROFISSÃO; 

EXECUTAR SEPARAÇÃO E DESCARTE DE 

RESÍDUOS DE MATERIAIS DE SEU LOCAL DE 
TRABALHO, CONFORME ORIENTAÇÕES DA 

GESTÃO AMBIENTAL. 
REALIZAR ATIVIDADES INERENTES AO 

CARGO DE ENFERMEIRO DE ACORDO COM O 
DECRETO N 94 405 DE 08 DF JUNHO DE 1987 

QUE REGULAMENTA A LEIN. 7.198 DE 25 DE 

JUNHO DE 1986 QUE DISPÕE SOBRE O 

EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS: IPLEMENTAR 
ASSISTÊNCIA INTEGRAL, INDIVIDUALIZADA 
E DOCUMENTADA PELA SISTEMATIZAÇÃO 

DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PARA 

PACIENTES EM TERAPIA INTENSIVA 
NEONATAT.. PTANEJAR, COORDENAR, 

SUPERVISIONAR E EXECUTAR AÇÕES DE 

ENFERMAGEM DA EQUIPE SOB SUA 

RESPONSABILIDADE, COORDENAR, 

PLANEJAR, IMPLEMENTAR E AVALIAR 
ATIVIDADES DE ENFERMAGEM EM TERAPIA 

INTENSIVA NEONATAL: DESENVOLVER AS 

ATIVIDADES ASSISTENCIAIS AO PACIENTE 

NEONATO NO NÍVEL DE BAIXA, MÉDIA E 
ALTA COMPLEXIDADE, AO BINÔMIO MÃE- 
FILHO E À FAMÍLIA E PROPOR 
ALTERNATIVAS NO CUIDADO AO PACIENTE 

CRITICAMENTE ENFERMO E/OU EM 

SITUAÇÃO DE RISCO DE MORTE; 
PARTICIPAR NO DESENVOLVIMENTO DF 

TECNOLOGIA APROPRIADA À ASSISTÊNCIA 

DE SAÚDE E DE ENFERMAGEM, PARTICIPAR 

DE GRUPOS DE TRABALHO, COMISSÕES, 
COMITÊS. ATIVIDADES E MATÉRIAS 
ESPECÍFICAS DA SAÚDE E ENFERMAGEM; 

PARTICIPAR NA PREVENÇÃO E CONTROLE 

DE INFECÇÃO HOSPITALAR, DAS DOENÇAS 
TRANSMISSÍVEIS EM GERAL NOS 
PROGRAMAS DF VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA E SANITÁRIA; PARTICIPAR. 

DA EXECUÇÃO E APRIMORAMENTO DE 

CONTROLES INTERNOS ADMINISTRATIVOS E 

ASSISTENCIAIS CONFORME POLÍTICAS 
INSTITUCIONAIS; DESENVOLVER PLANOS DE 

SEGURANÇA DO PACIENTE COM AS EQUEIS 

ASSISTENCIAIS DAS UNIDADES 
HOSPITALARES, PROMOVENDO O 
ALINEAMENTO com POLÍTICAS 
INSTITUCIONAIS; REPORTAR ÀS 
INSTÂNCIAS RESPONSÁVEIS AS SITUAÇÕES 
DE RISCO IDENTIFICADAS, RECOMENDANDO 
AÇÕES EFETIVAS PARA MITIGÁ-LAS:: 
EXECUTAR ATIVIDADES DE SUA 
ESPECIALIDADE OU ÁREA DE ATUAÇÃO; 
COMUNICAR-SE COM O PÚBLICO INTERNO E 

AR 
PESQUISA, 
INSTITUCIONAL E SERVIÇOS EXTERNOS, 
QUANDO — DEMANDADO; PRESTAR 

CONSUTTORTAS E PARECERES TÉCNICOS NA 
SU) ÁREA TUAÇÃO OU 
ESPECIALIDADE, unir AS NORMAS 
LÉCNICAS E ADMINISIRAIIVAS, E US 

TRABALHO, CONFORME ORIENTAÇÕES DA 
GESTÃO AMBIENTAL. 
REALIZAR CONSULTA FISIOTERAPÊUTICA, 

  

ANAMNESE, SOLICITAR E REALIZAR 
INTERCONSULTA E ENCAMINHAMENTO; 
REALIZAR AVALIAÇÃO FÍSICA E 
CINESIOFUNCIONAL DOS ÓRGÃOS E 
SISTEMAS, EM ESPECIAL DO SISTEMA 
MUSCULOESQUELÉTICO, SOLICITAR, 
APLICAR E INTERPRETAR ESCALAS, 
QUESTIONÁRIOS E TESTES FUNCIONAIS; 
SOLICITAR EXAMES COMPLEMENTARES; 
DETERMINAR DIAGNÓSTICO E 
PROGNÓSTICO FISIOTERAPÊUTICO; APLICAR. 
TESTES Qumorráxicos PRISCREVIR E 
EXECULAR IRALAMENTO 
FISIOTERAPÊUTICO  qumomrávico | BEM 
COMO — ESTABELECER, 
FREQUÊNCIA E TEMPO DE INTERVENÇÃO, 
PREPARAR PROGRAMAS DE ATIVIDADES E 
EXERCÍCIOS FÍSICOS COM INIENÇÃO 
TERAPÊUTICA OU PREVENTIVA E 
PROGRAMAS INTEGRATIVOS DE QUALIDADE 
DE VIDA; ATUAR DE MANEIRA PREVENTIVA 
COM AÇÕES DE PROMOÇÃO À SAÚDE, 
PREVENÇÃO DE AGRAVOS E MORBIDADE, 
ASSIM COMO REABILITAR FISICAMENTE, 
RECUPERAR E READAPTAR. 
FUNCIONALMENTE o PACIENTE, 
OFERECENDO A ELE TUVAIS CONDIÇÕES 
PARA REINSERÇÃO AO MERCADO DE 
TRABALHO E À SOCIEDADE; PRESCREVER E 
APLICAR AJUSTAMENTO — ARTICULARES, 
RECURSOS MANIPULATIVOS, RECURSOS 
FROFRIOCEPTIVOS, ADAPTAÇÕES 
FUNCIONAIS, REEDUCAÇÃO POSTURAL; 
FPRESCREVER, CONFECCIONAR E GERENCIAR. 
ÓRTESES, PRÓTESES E TECNOLOGIA 
ASSISIIVA; UTILIZAR RECURSOS DE AÇÃO 
ISOLADA OU CONCOMITANTE DE AGENTE 
CINÉSIO-MECANO-TERAPÉUTICO, 
TERMOTERAPÉUTICO, CRIOTERATÊUTICO, 
FOTOTERAPÉUTICO, ELETROTERAPÊUTICO, 
SONIDOIERAPÊU TICO, ENIRE —OUIROS; 
DETERMINAR AS CONDIÇÕES DE ALTA 
FISIOTERAPÊUTICA; PRESCREVER A ALTA 

  

TISIOTERAPLUTICA; REGISTRAR EM 

FRONIUÁRIO CONSULTA, AVALIAÇÃO, 
DIAGNÓSTICO, PROGNÓSTICO, 
TRATAMENTO, EVOLUÇÃO, 
INTERCONSULTA, INTERCORRÊNCIAS E 
ALTA FISIOTERAPÊUTICA, EMITIR LAUDOS, 
PARECERES, RELAIÓRIOS E ATESTADOS 

FISIOTERAPÊUTICOS: REALIZAR 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM TODOS OS 
NÍVEIS DE ATENÇÃO À SAÚDE, E NA 
PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS E 
OCUPACIONAIS. 
REALIZAR CONSULTA FISIOTERAPÊUTICA, 
ANAMNESE, SOLICITAR E REALIZAR 
INTERCONSULTA E ENCAMINHAMENTO, 
REALIZAR AVALIAÇÃO FÍSICA E 
CINESIOFUNCIONAL ESPECÍFICA DO 
PACIENTE CRÍTICO OU POTENCIALMENTE 
CRÍTICO; REALIZAR AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO DA VIA AÉREA NATURAL 
E ARTIFICIAL DO PACIENTE CRÍTICO OU 
POTENCIALMENTE CRÍTICO, SOLICITAR, 
APLICAR E INTERPRETAR ESCALAS, 
QUESTIONÁRIOS E TESTES FUNCIONAIS; 
SOLICITAR, REALIZAR E INTERPRETAR 
EXAMES COMPLEMENTARES COMO 
ESPIROMETRIA E OUTRAS PROVAS DE 
IUNÇÃO PULMONAR, ELETROMIOCGRATIA 
DE SUPERFÍCIE,  ENIRE OUTROS; 
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REALIZAR 
POSICIONAMENTO NO LEITO. SEDESTAÇÃO, 
ORTOSTATISMO, DEAMBULAÇÃO, ALÉM DE 
PLANEJAR E EXECUTAR ESTRATÉGIAS DE 
ADAPIAÇÃO, READAPIAÇÃO, ORIENLAÇÃO 
E CAPACITAÇÃO DOS PACIENTES/USUÁRIOS, 
VISANDO A MAIOR FUNCIONALIDADE DO 
PACIENTE CRÍTICO OU POTENCIALMENTE 
CRÍTICO, AVALIAR E MONITORAR OS 
PARÂMETROS — CARDIORRESPIRATÓRIOS, 

INCLUSIVE EM SITUAÇÕES DE 
DESLOCAMENTO DO PACIENTE CRÍTICO OU 
POTENCIALMENTE CRÍTICO: AVALIAR A 
INSTIIUIÇÃO DO SUPORTE DE VENTILAÇÃO 
NÃO INVASIVA; GERENCIAR A VENTILAÇÃO 
ESPONTÂNEA, INVASIVA E NÃO INVASIVA; 
AVALIAR A CONDIÇÃO DE SAÚDE DO 
PACIENIE CRÍLICO OU POTENCIALMENTE 
CRÍTICO PARA A RETIRADA DO SUPORTE 
VENTILATÓRIO INVASIVO E NÃO INVASIVO; 
REALIZAR O DESMAME E EXTUBAÇÃO DO 
PACIENTE EM VENTILAÇÃO MECÂNICA; 
MANTER A FUNCIONALIDADE E 
GERENCIAMENTO DA VIA AÉREA NATURAL 
E ARTIFICIAL: AVALIAR E REALIZAR A 
TITULAÇÃO DA OXIGENOTERAPIA E 

DETERMINAR As 
CONDIÇÕES DE ALTA FISIOTERAPÊUTICA: 
PRESCREVER A ALTA FISIOTERAPÊUTICA; 
REGISTRAR EM PRONTUÁRIO CONSULTA, 
AVALIAÇÃO, DIAGNÓSTICO, PROGNÓSTICO, 
TRATAMENTO, EVOLUÇÃO, 
INIERCONSULTA, INTERCORRÊNCIAS E 
ALTA FISIOTERAPÊUTICA; EMITIR LAUDOS, 
'ARECERES, RELATÓRIOS E ATESTADOS 

FISTOTER APÊUTICOS; REAII 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM TODOS “Os 
NÍVEIS DE ATENÇÃO À SAÚDE, E NA 
PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS E 
OCUPACIONAIS. REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES 
DE FISIOTERAPEUTA E DEMAIS ATIVIDADES 
INERENTES AO CARGO/FUNÇÃO. 
REALIZAR CONSULIA FISIOTERAPÊUTICA, 

  

  

  

FISIOTERAPEUTA EM TERAPIA PEI3 DIPLOMA DO CURSO DE 

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

INTENSIVA NEONATOLOGISTA GRADUAÇÃO EM | ANAMNESE, SOLICITAR E REALIZAR 

FISIOTERAPIA, EXPEDIDO POR | INTERCONSULTA E ENCAMINHAMENTO, 

INSTIIUIÇÃO DE ENSINO | REALIZAR AVALIAÇÃO FÍSICA E 

SUPERIOR RECONHECIDO | CINESIOFUNCIONAL 

  

PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL DA PRIMEIRA 

REGIÃO (CREFITO1) NA 
PARAÍBA. ESPECIALISTA E/OU 
PÓS-GRADUAÇÃO EM 
TERAPIA INTENSIVA NA ÁREA 
DE ATUAÇÃO EM 
ASSISTÊNCIA 
FISIOTERAPÊUTICA EM 
NEONATOLOGIA, com 
CERTIFICADO EXPEDIDO POR 
INSTIIUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO DA 

À CONSELHO 

TERAPIA OCUPACIONAT. DA 
PRIMEIRA REGIÃO (CREFITO!) 
NA PARAÍBA. 

  

ESPECÍFICA DO 
PACIENTE CRÍTICO OU POTENCIALMENTE 
CRÍTICO, REALIZAR ALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO DA VIA AEREA NATURAL 
E ARTIFICIAL DO PACIENTE CRÍTICO OU 
POTENCIALMENTE CRÍTICO; SOLICITAR, 
APLICAR E INTERPRETAR ESCALAS, 
QUESTIONÁRIOS E TESTES FUNCIONAIS, 
SOLICITAR, REALIZAR E INTERPRETAR 
EXAMES COMPLEMENTARES COMO 
ESPIROMETRIA E OUTRAS PROVAS DE 
FUNÇÃO PULMONAR, ELETROMIOGRAFIA 
DE SUPERFÍCIE, ENIRE OUTROS; 
DETERMINAR DIAGNÓSTICO E 
PROGNÓSTICO FISIOTERAPÊUTICO, 
PLANEJAR E EXECUTAR MEDIDAS DE 
PREVENÇÃO. REDUÇÃO DE RISCO E 
DESCONDICIONAMENTO 
CARDIORRESPIRATÓRIO DO PACIENTE 
CRÍTICO OU POTENCIALMENTE CRÍTICO; 
PRESCREVER E EXECUTAR TERAPÊUTICA 
CARDIORRESPIRATÓRIA E — NEURO- 
MUSCULO-ESQUELÉTICA DO PACIENTE 
CRÍTICO OU POTENCIALMENTE CRÍTICO; 
PRESCREVER, CONFECCIONAR E GERENCIAR 
ÓRTESES, PRÓTESES E TECNOLOGIA 
ASSISTIVA; APLICAR MÉTODOS, TÉCNICAS E 
RECURSOS DE EXPANSÃO PULMONAR, 
REMOÇÃO DE SECREÇÃO, 
FORTALECIMENTO MUSCULAR, 
RECONDICIONAMENTO 
CARDIORRESPIRATÓRIO E SUPORTE 
VENTILATÓRIO DO PACIENTE CRÍTICO OU 
POTENCIAIMENTE CRÍTICO;  UTITIZAR 
RECURSOS DE AÇÃO ISOLADA OU 
CONCOMITANTE DE AGENTE CINÉSIO- 
MECANO-TERAPÉUTICO, 
TERMOTERAPÉUTICO, CRIOTERAPÊUTICO, 
HIDROTERAPÉUTICO, FOTOTERAPÊUTICO, 
ELEIROTERAPÊUI ICO, 

SONIDOTERAPÊUTICO, ENTRE OUTROS, 

APLICAR MEDIDAS DE (CONTROIE DE 

INFECÇÃO 
POSICIONAMENTO NO LEITO, SEDESTAÇÃO, 
ORTOSTATISMO, DEAMBULAÇÃO, ALÉM DE 

PTANFIAR E EXECUTAR ESTRATÉGIAS DF 

ADAPTAÇÃO, READAPTAÇÃO. ORIENTAÇÃO 
E CAPACITAÇÃO DOS PACIENTES USUÁRIOS. 
VISANDO A MAIOR FUNCIONALIDADE DO 
PACIENTE CRÍTICO OU POTENCIALMENTE 
CRÍTICO, AVALIAR E MONITORAR OS 

METROS CARDIORRESPIRATÓRIOS, 
INCLUSIVE EM SITUAÇÕES DE 

DESLOCAMENTO DO PACIENTE CRÍTICO OU 

POTENCIALMENTE CRÍTICO; AVALIAR A 

INSTITUIÇÃO DO SUPORTE DL VENTILAÇÃO 

NÃO INVASIVA; GERENCIAR A VENTILAÇÃO 

ESPONTÂNEA, INVASIVA E NÃO INVASIVA; 

AVALIAR A CONDIÇÃO DE SAÚDE DO 
PACIENTE CRÍTICO OU POTENCIALMENTE 
CRÍTICO PARA A RETIRADA DO SUPORTE 
VENTILATÓRIO INVASIVO E NÃO INVASIVO; 
REALIZAR O DESMAME E EXTUBAÇÃO DO 
PACIENTE EM VENTILAÇÃO MECÂNICA; 
MANTER A FUNCIONALIDADE E 

E ARTIFICIAL, AVALIAR E REALIZAR A 
TITULAÇÃO DA OXIGENOTERAPIA L 
INALOTERATIA; DETERMINAR As 

  

  

  

  

  

        
SUPERIOR DE GRADUAÇÃO 
EM MEDICINA, EMITIDO POR 
INSTIIUIÇÃO DE 

PELO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA DA PARAÍBA (CRM- 
2B) REGISTRO DE 
QUALFICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADE (RQE) EM 
INFECTOLOGIA 

  
ESTADO DA PARAÍBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

ESTADO DA PARAÍBA ESTADO DA PARAIBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO GABINETE DO PREFEITO 
ADULTO, COM CERTIFICADO | DETERMINAR DIAGNÓSTICO E CONDIÇÕES DE ALTA FISIOTERAPÉUTICA, 
EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO | PROGNÓSTICO FISIOTERAPÊUTICO, PRESCREVER A ALTA FISIOTERAPÊUTICA, 
DE ENSINO io PLANFIAR FE EXECUTAR MEDIDAS DE REGISIRAR EM PRONLUÁRIO CONSULTA. 

RECONHECIDA PREVENÇÃO, REDUÇÃO DE RISCO E AVALIAÇÃO, DIAGNÓSTICO, PROGNÓSTICO, 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E | DESCONDICIONAMENTO TRATAMENTO, EVOLUÇÃO, 
REGISTRO NO CONSELHO | CARDIORRESPIRATÓRIO DO PACIENTE INTERCONSULTA, INTERCORRÊNCIAS E 
REGIONAL DE FISIOTERAPIA E | CRÍTICO OU POTENCIALMENTE CRÍTICO; ALTA FISIOTERAPÉUTICA:; EMITIR LAUDOS, 
TERAPIA OCUPACIONAL DA | PRESCREVER E EXECUTAR TERAPÊUTICA PARECERES, RELATÓRIOS E ATESTADOS 
PRIMEIRA REGIÃO (CREFIIO!) CARDIORRESPIRALÓRIA E NEURO- FISIOTERAPEUTICOS,; . REALIZAR 

NA PARAÍBA. MÚSCULO-ESQUELÉTICA DO PACIENTE ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM TODOS OS 
CRÍTICO OU POTENCIALMENTE CRÍTICO, NÍVEIS DE ATENÇÃO À SAÚDE, E NA 
'RESCREVER, CONTECCIONAR E GERENCIAR PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS E 

ÓRTESES, PRÓTESES E TECNOLOGIA OCUPACIONAIS. REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES 
ASSISTIVA:; APLICAR MÉTODOS, TÉCNICAS E DE FISIOTERAPEUTA E DEMAIS ATIVIDADES 
RECURSOS DE EXPANSÃO PULMONAR, INERENTES AO CARGO/FUNÇÃO. 
REMOÇÃO DE SECREÇÃO, MÉDICO CIRURGIÃO PEI3 1 DIPLOMA DE CURSO | DIAGNOSTICAR, INDICAR E REALIZAR 

FORTALECIMENTO MUSCULAR, VA SUPERIOR DE GRADUAÇÃO | CIRURGIA VASCULAR, ADOTANDO 

RECONDICIONAMENTO EM MEDICINA, EMITIDO POR | RECURSOS, TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS 

CARDIORRESPIRATÓRIO E SUPORTE INSTITUIÇÃO DE ENSINO | ADEQUADOS, PARA PRESERVAR OU 
VENTILATÓRIO DO PACIENTE CRÍTICO OU SUPERIOR. RECONHECIDO | RESTITUIR 4 FUNÇÃO | VASCULAR, 
POTENCIALMENTE CRÍTICO; UTILIZAR S o PRESCREVER TRATAMENTO, INDICANDO 
RECURSOS DE AÇÃO ISOLADA OU EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO | MEDICAMENTOS E MEDIDAS GERAIS, PARA 

CONCOMITANTE DE AGENTE CINÉSIO- NO CONSELHO REGIONAL DE | OBTER A MELHORA DA FUNÇÃO VASCULAR. 
MECANO-TERAPÊUTICO, MEDICINA DA PARAÍBA (CRM- | REALIZAR PUNÇÕES OU INFILTRAÇÕES NOS 
TERMOTERAPÊUTICO, CRIOTERAPÊUTICO, 2B) REGISTRO DE | TRONCOS NERVOSOS SIMPÁTICOS E NERVOS 
HIDROTERAPÊÉUTICO,  FOTOTERAPÊUTICO, QUALEFICAÇÃO DE | PERIFÉRICOS, PARA DIAGNÓSTICO E 
ELETROTERAPÉUTICO, ESPECIALIDADE (RQE) EM | TRATAMENTO; REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES 
SONIDOTERAPÉUTICO, ENTRE OUTROS; CIRURGIA VASCULAR. DE MÉDICO E DEMAIS ATIVIDADES 
APLICAR MEDIDAS DE CONTROIE DE INERENTES AO CARGO. 
INFECÇÃO HOSPITA MÉDICO INFECTOLOGISTA PEI3 1 DIPLOMA DE CURSO | REALIZAR A ATENÇÃO À SAÚDE ÀS 

PESSOAS E FAMÍLIAS SOB SUA 
RESPONSABILIDADE; REALIZAR CONSULTAS 
CLÍNICAS, ATIVIDADES EM GRUPO E 
QUANDO INDICADO OU NECESSÁRIO, NO 
DOMICÍTIO F/OU NOS DEMAIS ESPAÇOS 
COMUNITÁRIOS (ESCOLAS, ASSOCIAÇÕES 
ENTRE OUTROS); EM CONFORMIDADE COM 
PROTOCOLOS, DIRETRIZES CLÍNICAS E 
TERAPÊUTICAS, BEM COMO OUTRAS 
NORMATIVAS TÉCNICAS ESTABELECIDAS 

  

PLANO DL CUIDADOS PARA AS PESSOAS 
QUE POSSUEM CONDIÇÕES CRÔNICAS NO 
TERRITÓRIO, JUNTO AOS DEMAIS MEMBROS 
DA FQUIPE; | ENCAMINHAR, QUANDO 

NECESSÁRIO, USUÁRIOS A OUTROS PONTOS 
DE ATENÇÃO, RESPEITANDO FLUXOS 
LOCAIS, MANTENDO SOB SUA 
RESPONSABILIDADE O ACOMPANHAMENTO 
DO PLANO TERAPÊUTICO PRESCRITO, 
INDICAR A NECESSIDADE DE INTERNAÇÃO 
HOSPITALAR OU DOMICILIAR, MANTENDO A 

RESPONSABILIZAÇÃO PELO 

ACOMPANHAMENTO DA PESSOA; PLANEJAR. 

GERENCIAR E AVALIAR AS AÇÕES 

DESENVOLVIDAS PELOS ACS E ACE EM 

CONJUNTO COM OS OUTROS MEMBROS DA 

EQUIPE; E EXERCER OUTRAS ATRIBUIÇÕES 
QUE SEJAM DE RESPONSABILIDADE NA SUA 

DE ATUAÇÃO. DIAGNOSTICAR E 
TRATAR DOENÇAS INFECCIOSAS E 
PARASITÁRIAS, APLICANDO RECURSOS DE 
MEDICINA PREVENTIVA OU TERAPÉUTICA. 
PARA PROMOVER A SAÚDE E BEM-ESTAR DO 

PACIENTE; PROCEDER A INVESTIGAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA EM COLABORAÇÃO COM 

AS EQUIPES DAS UNIDADES ENVOLVIDAS, 

SUPERVISIONAR E REVISAR OS CASOS 

LEVANTADOS PELA VIGILÂNCIA 

  

  
EPIDEMIOLÓGICA DOS ENFERMEIROS E 
ASSESSORAR TECNICAMENTE ESTE 
SISTEMA; PROCEDER A INVESTIGAÇÃO 
EPIDEMIOLÓGICA DE SURTOS OU SUSPEITAS 
DE SURTOS; RECOMENDAR OS 
ISOLAMENIOS | NOS — PACIENIES COM 

INFECÇÕES TRANSMISSÍVEIS; ASSESSORAR 

o CORPO cLíNICO SOBRE A 

RACIONALIZAÇÃO No Uso DE 

ANTIMICROBIANOS, ASSESSORAR A 

DIREÇÃO SOBRE QUESTÕES RELACIONADAS 

AO CONTROLE DAS INFECÇÕES 
HOSPITALARES; REVER E NORMATIZAR A 
INDICAÇÃO DE PROCEDIMENTOS 
INVASIVOS; DIVULGAR OS RESULTADOS DE 
EXAMES EM ANDAMENTO NO 
LABORATÓRIO DE BACTERIOLOGIA ÀS 
CLÍNICAS, A RESPEINO DE PACIENLES 

INTERNADOS, SOB o Uso DE 

ANTIMICROBIANOS OU NÃO; REALIZAR AS 

ATRIBUIÇÕES DE MÉDICO E DEMAIS 

ATIVIDADES INERENTES AO EMPREGO.   

    

MÉDICO INTENSIVISTA PEI3 DIPLOMA DE CURSO 
SUPERIOR DE GRADUAÇÃO 
EM MEDICINA, EMITIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA DA PARAÍBA (CRM- 
PB) REGISTRO DE 
QUALIFICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADE (RQE) EM 
INTENSIVISTA 

  

SUPORTE DE SISTEMAS F ÓRGÃOS EM 

PACIENTES QUE ESTÃO EM ESTADO 
CRÍTICO, QUE NECESSITAM DE UM 
ACOMPANHAMENTO INTENSIVO E 
MONITORADOS; DIAGNOSTICAR E TRATAR 
DOENÇAS GRAVES, COMPLEXAS, QUE 
REQUEIRAM MANEJO ESPECÍFICO NA ÁREA 

PACIENTES EM ESTADO CRÍTICO, REALIZAR 

CRÍTICAS E NÃO CRÍTICAS E FORMALIZAR 
NO SISTEMA DE PRONTUÁRIO ELETRÔNICO. 
AVALIAR TECNICAMENTE OS PACIENTES 
REGISTRANDO SEUS APONTAMENTOS BEM 
COMO SUAS CONDUÇÕES DIAGNÓSTICAS E 
TERAPÊUTICAS NO SISTEMA DE 
PRONTUÁRIO ELETRÔNICO (EVOLUÇÕES, 
PRESCRIÇÕES E CONSULTORIAS) PARA 

ESTABELECER 4 ASSISTÊNCIA MÉDICA A 
PARTIR DE ui SAS TÉCNICAS L 

ASSISTENCIAIS. CUTAR OUTRAS 

ATIVIDADES pe DE MESMA 

NATUREZA E GRAU DE COMPLEXIDADE, 

COMUNICAR-SE COM O PÚBLICO INTERNO E 
EXTERNO NO ATENDIMENTO PRESENCIAL, 
POR TELEFONE E MEIOS ELETRÔNICOS;: 
PARTICIPAR DE COMISSÕES 
MULTIDISCIPLINARES E GRUPOS DE 
TRABALHO DA INSTITUIÇÃO E EXTERNOS 
SUBSIDIANDO E COMPARTILHANDO 

CONHECIMENTO; EXECUTAR e 

DE SUA ESPECIALIDADE J 

ATUAÇÃO DENTRO DA REDE DE SERTIÇOS. 

PRESTAR CONSULTORIAS E PARECERES 

TÉCNICOS NA SUA ÁREA DE ATUAÇÃO OU 

FSPECIATIDADE; CUMPRIR AS NORMAS 

TÉCNICAS E ADMINISTRATIVAS, E OS 
CÓDIGOS DE ÉTICA DA INSTITUIÇÃO E DA 
PROFISSÃO.   

INTENSIVISTA 
NEONATOLOGI STA   PEI3   o DIPLOMA DE CURSO 

SUPERIOR DE GRADUAÇÃO 
EM MEDICINA, EMITIDO POR 
INSIILUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA   PRESTAR ASSISTÊNCIA MÉDICA ESPECÍFICA 

ÀS CRIANÇAS NO PRIMEIRO ANO DE VIDA, 
EXAMINANDO-AS E — PRESCREVENDO 
CUIDADOS PEDIÁTRICOS OU 

TRATAMENTOS, PARA AVALIAR, 
PRESERVAR OU RECUPERAR SUA SAÚDE, 
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EDUCAÇÃO (MEC) EREGISTRO | REALIZAR CONSULTAS E ATENDIMENTOS 

NO CONSELHO REGIONAL DE | MÉDICOS EFETUANDO ANAMNESE FÍSICA; 

MEDICINA DA PARAÍBA (CRM- | ASSISTIR E TRATAR PACIENTES DENTRO DE 

PB) REGISTRO DE | SUA ÁREA DE ESPECIALIDADE OU ÁREA DE 
QUALIFICAÇÃO DE | ATUAÇÃO; REALIZAR PRESCRIÇÃO, 
ESPECIALIDADE (RQE) EM | EVOLUÇÃO NO PRONTUÁRIO DOS 
INTENSIVISTA PACIENTES É PRESIAR INFORMAÇÕES AOS 

NEONATOLOGISIA FAMILIARES; REALIZAR — ATENDIMENTO 

EMERGENCIAL E ELETIVO ASSISTINDO 
PACIENTES EM REGIME DE PLANTÃO OU 
ROTINA EM AMBIENTE HOSPITALAR E/OU 
AMBULATORIAL; REALIZAR TODOS OS 
PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS E 
TERAPÊUTICOS HABILITADOS PERTINENTES 

  

SATA DE PARTO E UNIDADE NEONATAL; 
DIAGNOSTICAR, TRATAR F ACOMPANHAR 
PACIENTES RECÉM-NASCIDOS INTERNADOS, 
BEM COMO DECIDIR SOBRE SUA ALTA 
HOSPITALAR: ACOMPANHAR O TRABALHO 
DE PARTO E REALIZAR O ATENDIMENTO DO 
RECÉM-NASCIDO NA SALA DE PARTO; 
OPERAR EQUIPAMENTOS DE 
MONITORIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DE 
PACIENTES. PRESTAR ASSISTÊNCIA MÉDICA 
ESPECÍFICA ÀS CRIANÇAS NO PRIMEIRO 
ANO DE VIDA, EXAMINANDO-AS E 
PRESCREVENDO CUIDADOS PEDIÁTRICOS 
OU TRATAMENTOS, PARA AVALIAR, 

PRESERVAR OU RECUPERAR SUA SAÚDE; 

ATUAR NO SUPORTE À VIDA OU SUPORTE DE 

SISTEMAS E ÓRGÃOS EM CRIANÇAS QUE 
ESTÃO EM ESTADO CRÍTICO, QUE 

GERALMENTE NECESSITAM DE UM 

ACOMPANIIAMENTO INTENSIVO EL 

MONITORADO; REALIZAR E ORIENTAR 

CUIDADOS INTENSIVOS A CRIANÇAS EM 

ESTADO CRÍTICO; PLANEJAR E EXECUTAR 
ATIVIDADES DE CUIDADO PALIATIVO; 

REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES DE MÉDICO E 

DEMAIS | ATIVIDADES | TNERENTES | AO 

EMPREGO. 
MÉDICO NFEFROLOGISTA PFIS 1 DIPLOMA DE CURSO | DIAGNOSTICAR E TRATAR AS AFECÇÕES DO 

SUPERIOR DE GRADUAÇÃO | SISTEMA —NEFROURINÁRIO, FAZENDO 
EM MEDICINA, EMITIDO POR | EXAME CLÍNICO NO PACIENIE E 
INSTIJUIÇÃO DE ENSINO | ORIENTANDO A REALIZAÇÃO DOS EXAMES 
SUPERIOR RECONHECIDO | SUBSIDIÁRIOS, PARA RECUPERAR-LHE A 
PELO MINISTÉRIO DA | SAÚDE; ATUAR COMO MÉDICO EM 
EDUCAÇÃO (MEC) EREGISTRO | AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES, JUNTO 
NO CONSELHO REGIONAL DE | ÀS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE (UBS), 
MEDICINA DA PARAÍBA (CRM- | ATENDENDO PACIENTES REFERENCIADOS 

REGISTRO DE | DA REDE BÁSICA OU DE OUTRAS 
QUALIFICAÇÃO DE | ESPECIALIDADES NA ÁREA; PRESTAR O 
ESPECIALIDADE (RQE) EM | DEVIDO ATENDIMENIO AOS PACIENTES 
NEFROLOGIA. ENCAMINHADOS POR OUTRO ESPECIALISTA, 

PRESCREVER TRATAMENTO — MÉDICO, 
PARTICIPAR DE JUNTAS MÉDICAS, 
PARTICIPAR DE PROGRAMAS VOLTADOS 
PARA A SAÚDE PÚBLICA, EXERCER 
CENSURA SOBRE PRODUTOS MÉDICOS DE 
ACORDO COM SUA ISPECIALIDADE, 
SOLICITAR EXAMES LABORATORIAIS E 
OUTROS QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS; 
DESEMPENHAR FUNÇÕES DA MEDICINA 
PREVENTIVA E CURATIVA; REALIZAR 
ATENDIMENTOS, EXAMES, DIAGNÓSTICO, 
TERAPÊUTICA F ACOMPANHAMENTO DOS 
PACIENTES; 
DIAGNOSTICAR E TRATAR AS AFECÇÕES DO 
SISTEMA —NEFROURINÁRIO. FAZENDO           

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

Página 05 

  
SUPERIOR DE GRADUAÇÃO 

EM MEDICINA, EMITIDO POR 

INSTITUIÇÃO DF ENSINO 

SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO — MINSTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELEO REGIONAL DE 

MEDICINA DA PARAÍBA (CRM- 

PR) REGISTRO DE 

QUALIFICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADE (RQE) EM 
PROCTOLOGIA. 

ASSISTÊNCIA INTEGRAL (PROMOÇÃO E 

PROTEÇÃO DA SAÚDE, PREVENÇÃO DE 
AGRAVOS, DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO, 
REABILITAÇÃO E MANUTENÇÃO DA SAÚDE) 
REALIZAR SOLICITAÇÃO DE EXAMES- 
DIAGNÓSTICOS RELACIONADOS À SUA 
ATIVIDADE, JDAR 

INTERPRETAR RESULTADOS DE EXAMES 

DIVERSOS RELACIONADOS A SUA 

ESPECIALIDADE; MANTER REGISTRO 
ADEQUADO DO ATENDIMENTO NO 
PRONTUÁRIO DO PACIENTE REALIZAR 

DE ESPECIALIDADE OU ÁREA DE Rrtação 
DIAGNOSTICAR E TRATAR DOENÇAS DA 
ÁREA DE PEDIATRIA; IMPLEMENTAR AÇÕES 
PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE, 
DIAGNOSTICAR E TRATAR ATECÇÕES DO 
APARELHO DIGESTIVO E ANEXOS, 
REALIZANDO INTERVENÇÕES CLÍNICAS E 
CIRÚRGICAS, UTILIZANDO OS RECURSOS 
TÉCNICOS E MATERIAIS APROPRIADOS, 
PARA EXIRAIR ÓRGÃOS OU TECIDOS 
PATOLÓGICOS OU — TRAUMATIZADOS, 
CORRIGIR SEQUELAS OU LESÕES E 
PROMOVER A SAÚDE E BEM-ESTAR DO 
PACIENTE; REALIZAR EXAMES E CIRURGIAS 
EM COLOPROCTOLOGIA: REALIZAR AS 
AIRIBUIÇÕES DE MÉDICO E DEMAIS 
ATIVIDADES INERENTES ao 
EMPREGO REALIZAR. TODOS os 
PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS E 
TERAPÊUTICOS; REALIZAR ATENDIMENTO 
EMERGENCIAL E  ELETIVO; EMITIR 
ATESTADOS, LAUDOS E PARECERES SOBRE 
AS CONDIÇÕES DE SAÚDE DOS PACIENTES, 

  

TRABALHAR. EM EQUIPE 
MULTIPROFISSIONAL E/OU 
INTERDISCIPLINAR; REALIZAR 
MATRICIAMENTO E DISCUSSÃO DE CASO 
JUNTO AOS PROFISSIONAIS DOS DEMAIS 
SERVIÇOS DE SAÚDE SUPERVISIONAR 
RESIDENTES E ESTAGIÁRIOS. REALIZAR 
ATIVIDADES DE ENSINO E PESQUISA 
EXECUTAR SUAS ATIVIDADES EM 
CONSONÂNCIA COM AS DIRETRIZES DO 
GOVERNO FEDERAL, ESTADUAL E 
MUNICIPAL. EXECUTAR OUTRAS TAREFAS 
CORRELATAS À ÁREA DE ATUAÇÃO, 
DEFINIDAS PELA TEGISTAÇÃO  F/OU 
PROTOCOLOS FEDERAL, ESTADUAL E 
MUNICIPAL, DENTRO DA REDE DE SERVIÇO 
DO SISTEMA DE SAÚDE, INCLUSIVE AS 
EDITADAS NO RESPECTIVO REGULAMENTO 
DA PROFISSÃO. EXECUTAR, DE ACORDO 
com A QUALIFICAÇÃO DE CADA 
PROFISSIONAL, OS, PROCEDIMENTOS DE 
VIGILÂNCIA À SAÚDE E DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA, NAS DIFERENTES FASES 
DO CICLO DE VIDA FFEIUAR A 
NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA DE DOENÇ. 

    MÉDICO TINFANTI. 
PSIQUIATRA   PEIZ   1 | DIPLOMA DE CURSO 

SUPERIOR DE GRADUAÇÃO 
EM MEDICINA, EMITIDO POR 
INSTIJUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELEO REGIONAL. DF. 
MEDICINA DA PARAÍBA (CRM-   REALIZAR CONSULTA E ATENDIMENTO 

MÉDICO; REALIZAR ANAMNESE; REATIZAR 

EXAME FÍSICO; LEVANTAR HIPÓTESES 
DIAGNÓSTICAS: REALIZAR PROPEDÊUTICA 
INSTRUMENTAL; SOLICITAR EXAMES   COMPLEMENTARES; SOLICITAR 
INTERCONSULTAS, REALIZAR EXAMES 
COMPIEMENTARES; SUPERVISIONAR 
PROPEDÊUTICA INSTRUMENTAL; 

  

  

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

  

EXAME CIÍNICO NO PACIENIE E 
ORIENTANDO A REALIZAÇÃO DOS EXAMES 
SUBSIDIÁRIOS, PARA RECUPERAR-LHE A 
SAÚDE; EFETUAR EXAMES MÉDICOS; EMITIR. 
DIAGNÓSTICOS; PRESCREVER 
MEDICAMENTOS E REALIZAR OUTRAS 
FORMAS DE TRATAMENTO DO APARELHO 
URINÁRIO, INCLUSIVE TRANSPLANTE; 
ACOMPANEAR OS PACIENTES NO PRÉ E PÓS- 
CIRÚRGICO; APLICAR RECURSOS DE 
MEDICINA PREVENTIVA OU TERAPÊUTICA, 
PARA PROMOVER A SAÚDE E BEM ESTAR DO 
PACIENTE; REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES DE 
MÉDICO E DEMAIS ATIVIDADES INERENTES 
AO EMPREGO. 
EXECUTAR QUALQUER OUTRA ATIVIDADE 
QUE, POR SUA NATUREZA, ESTEJA INSERIDA 
NO  ÂMBIIO DAS ATRIBUIÇÕES 
PERTINENTES AO CARGO ÁREA; 
GARANTIR REFERÊNCIA E CONTRA 
REFERÊNCIA SER APOIO DE CAPACITAÇÃO 
NA SUA ÁREA ESPECÍTICA, QUANDO 
NECESSÁRIO; ELABORAR RELATÓRIOS E 
LAUDOS TÉCNICOS EM SUA ÁREA DE 
ESPECIALIDADE; PARTICIPAR DE 

PARTICIPAR DE CAMPANHAS EDUCATIVAS 
NOS CAMPOS DA SAÚDE PÚBLICA E DA 
MEDICINA PREVENTIVA: PARTICIPAR, 
ARTICULADO com EQUIPE 
MULTIPROFISSIONAL, DE PROGRAMAS E 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
VISANDO À MELHORIA DE SAÚDE DO 
INDIVÍDUO, DA FAMÍLIA E DA POPULAÇÃO 
EM GERAL; EFETUAR EXAMES MÉDICOS, 
EMITIR DIAGNÓSTICOS, —PRESCREVER 
MEDICAMENTOS, SOLICITAR, ANALISAR, 
INIERPREIAR DIVERSOS EXAMES E 
REALIZAR OUTRAS FORMAS DE 
TRATAMENTO PARA DIVERSOS TIPOS DE 
ENFERMIDADES, APLICANDO RECURSOS DA 
MEDICINA PREVENTIVA OU TERAPÊUTICA 
EM AMBULATÓRIOS, HOSPITAIS, UNIDADES 
SANITÁRIAS, ESCOLAS, SETORES 
ESPORTIVOS, ENTRE OUTROS; MANTER 
REGISTRO DOS PACIENTES EXAMINADOS, 
ANOTANDO A CONCTIISÃO DIAGNÓSTICA, O 
TRATAMENTO PRESCRITO E A EVOLUÇÃO 
DA DOENÇA; REALIZAR ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL, INDIVIDUAL PROGRAMADO E 
INDIVIDUAL INTERDISCIPLINAR 
PACIENTES: EFETUAR A NOTIFICAÇÃO 
COMPULSÓRIA DE DOENÇAS; PROMOVER 
REUNIÕES COM PROFISSIONAIS DA ÁREA 
PARA DISCUTIR CONDUTA A SER TOMADA 
EM CASOS CLÍNICOS MAIS COMPLEXOS; 
ORIENTAR E ZELAR PELA PRESERVAÇÃO E 
GUARDA DOS EQUIPAMENTOS, APARELIIOS 
E INSTRUMENTAIS UTILIZADOS EM SUA 
ESPECIALIDADE. OBSERVANDO A SUA 
CORRETA UTILIZAÇÃO, APLICAR RECURSOS 
DE MEDICINA PREVENTIVA OU 
LERAPÊUTICA, PARA PROMOVER A SAÚDE E 
BEM ESTAR DO PACIENTE; EXECUTAR 
OUTRAS TAREFAS DE MESMA NATUREZA E 
NÍVEL DE COMPLEXIDADE ASSOCIADOS A 
SUA ESPECIALIDADE 
FUNCIONAL. 

  

          MÉDICO PROCTOLOGISTA PEI3 1 DIPLOMA DL CURSO | REALIZAR CONSULTA MÉDICA PRESTANDO   

  

  

      
  

  
PB) REGISTRO DE 
QUALIFICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADE (RQE) EM 
PSIQUIATRIA INFANTIL. 

  

INTERPRETAR DADOS DE EXAME CLÍNICO E 
COMPLEMENTARES; 

DIAGNOSTICAR E TRATAR AS AFECÇÕES 
PSICOPATOLÓGICAS DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTE, EMPREGANDO TÉCNICAS 
ESPECIAIS, INDIVIDUAIS OU DF GRUPO, 
PARA PREVENIR, RECUPERAR o 
REABILITAR O PACIENTE; REALIZAR 
ATRIBUIÇÕES DE MÉDICO E DEMAIS 

INERENTES EMPRE AO GO. 
DIAGNOSTICAR ESTADO DE SAÚDE DL 
PACIENTES; REALIZAR DIAGNÓSTICO DE 
SAÚDE DA COMUNIDADE, DISCUTIR 

DIAGNÓSTICO, PROGNÓSTICO E 
TRATAMENTO com PACIENTES, 
RESPONSÁVEIS E FAMILIARES; 
ATENDIMENTO IM CONSULTÓRIO; 
REALIZAR VISITAS HOSPITALARES; 
REALIZAR ATENDIMENTOS DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA PSIQUIÁTRICA; REALIZAR 
VISITAS DOMICILIARES; ENCAMINHAR 
USUÁRIOS A OUIROS PROFISSIONAIS; 
REALIZAR DIAGNÓSTICO DE SAÚDE DA 
COMUNIDADE TRATAR: PLANEJAR 
TRATAMENTO DE CLIENTES E PACIENTES: 
INDICAR TRATAMENTO, RECEITAR DROGAS, 
MEDICAMENTOS E  FITOTERÁPICOS; 
PRAJICAR INTERVENÇÕES CLÍNICAS; 

PRATICAR. PROCEDIMENTOS 
INTERVENCIONAIS; ESTABELECER 
PROGNÓSTICO; EXECUTAR TRATAMENTO 
COM AGENTES QUÍMICOS; EXECUTAR 
TRATAMENTO COM AGENTES FÍSICOS; 
EXECUTAR TRATAMENTO COM AGENTES 
BIOLÓGICOS, PRATICAR PSICOTERAPIA, 
MONITORAR ESTADO SAÚDE 
PACIENTES HOSPITALIZADOS; RFARIT AR 
PACIENTES E CLIENTES (CONDIÇÕES 
BIOPSICOSSOCIAIS) PRESCREVER 

"AMENTO; INDICAR NECESSIDADE DE 
INTERNAÇÃO: ACOMPANHAR — PLANO 
TERAPÊUTICO DO USUÁRIO; IMPLEMENTAR 
AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE; 
ESTABELECER PLANO DE AÇÕES EM SAÚDE: 
PRESCREVER MEDIDAS HIGIÊNICO 
DIETÉTICAS; MINISTRAR TRATAMENTOS 
PREVENTIVOS; RASTREAR DOENÇAS 
PREVALENTES; IMPLEMENTAR MEDIDAS 
DE BIOSEGURANÇA:; IMPLEMENTAR. 
MEDIDAS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO DO 
TRABALHADOR; IMPLEMENTAR MEDIDAS 
DE SAÚDE AMBIENTAL; PROMOVER 
CAMPANHAS DE SAÚDE; PROMOVER 
ATIVIDADES EDUCATIVAS; PROMOVER 
AÇÕES DE CONTROIE DE VETORES E 
ZOONOSES: DIVULGAR INFORMAÇÕES EM 
MÍDIA; —PRESCREVER IMUNIZAÇÃO; 
ELABORAR DOCUMENTOS MÉDICOS; 
ELABORAR — PRONIUÁRIOS; — EMIIR 
RECEITAS; EMITIR ATESTADOS; ELABORAR 
PROTOCOLOS DE CONDUTAS MÉDICAS; 
EMITIR LAUDOS; ELABORAR RELATÓRIOS; 

EMITIR PARECERES; ELABORAR 
DOCUMENTOS DE IMAGEM;  EMIIR 
DECLARAÇÕES; PREENCHER FORMULÁRIOS 
DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA, 
EXAMINAR DOCUMENTOS, MÉDICOS; 
PRESTAR DEPOIMENTOS; COORDENAR 
PROGRAMAS E SERVIÇOS EM SAÚDE; 
ADMINISTRAR SITUAÇÕES DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA, SELECIONAR PACIENTES EM 
SITUAÇÕES ESPECÍFICAS, DIFUNDIR   
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INTRAFAMILIAR: DISCUTIR COM AS ESF OS 

CASOS IDENTIFICADOS QUE NECESSITAM DE 

AMPLIAÇÃO DA CLÍNICA EM RELAÇÃO A 
QUESTÕES SUBJETIVAS; CRIAR 
ESTRATÉGIAS, EM CONJUNTO ÀS ESF, PARA 
ABORDAR PROBLEMAS VINCULADOS À 
VIOLÊNCIA E AD ABUSO DE ÁLCOUL, 
TABACO E OUTRAS DROGAS, VISANDO A 

REDUÇÃO DE DANOS E À MELHORIA DA 

QUALIDADE DO CUIDADO DOS GRUPOS DE 

MAIOR VUTNERABILIDADE, EVITAR 

PRÁTICAS QUE LEVEM A PSIQUIATRIZAÇÃO 
A MEDICALIZAÇÃO DE SITUAÇÕES 

INDIVIDUAIS E SOCIAIS, COMUNS À VIDA 
COTIDIANA; FOMENLAR AÇÕES QUE VISEM 

À DIFUSÃO DE UMA CULTURA DE ATENÇÃO 

NÃo MANICOMIAL, DIMINUINDO o 

PRECONCEITO E A SEGREGAÇÃO EM 

RELAÇÃO À TOUCURA: DESENVOLVER 

AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 
COMUNITÁRIOS, BUSCANDO CONSTRUIR 
ESPAÇOS DE REABILITAÇÃO PSICOSSOCIAL 
NA COMUNIDADE, como OFICINAS 
COMUNITÁRIAS, Fi CANDO 

RELEVÂNCIA ARTICULAÇÃO 

SETORIAL (conserHos TUTELARES, 

ASSOCIAÇÕES DE BAIRRO, GRUPOS DF 

AUTO-AJUDA. ETC) PRIORIZAR AS 
ABORDAGENS COLETIVAS, IDENTIFICANDO 
OS GRUPOS ESTRATÉGICOS PARA QUE A 
ATENÇÃO EM SAÚDE MENTAL SE 
DESENVOLVA NAS UNIDADES DE SAÚDE E 

EM OUTROS ESPAÇOS NA COMUNIDADL. 

POSSIBILITAR A INTEGRAÇÃO DOS AGENTES 

REDUTORES DE DANOS AOS NÚCLEOS DE 

SAUDE INTEGRAL, AMPLIAR VÍNCULO COM 
AS FAMÍLIAS,  TOMANDO-AS COMO 
PARCEIRA NO TRATAMENTO E BUSCANDO 
CONSTRUR REDES DE APOIO E 
INTEGRAÇÃO; EXECUTAR OUTRAS 

ATIVIDADES CORRELATAS. REALIZAR 

CONSULTAS COMPARTILHADAS com 

OUTROS PROFISSIONAIS DA EQUIPE DE 

FORMA PRESENCIAL OU | POR 
TELEMEDICINA 

PARTICIPAR DO PROCESSO DE 
TERRITORIALIZAÇÃO E MAPEAMENTO DA 

DE ATUAÇÃO DA EQUIPE, 

IDENTIFICANDO GRUPOS, FAMÍLIAS E 

INDIVÍDUOS IXPOSTOS A RISCOS L 

VULNERABILIDADES;CADASTRAR E 

MANTER ATUALIZADO O CADASTRAMENTO 
E OUTROS DADOS DE SAÚDE DAS FAMÍLIAS 
E DOS INDIVÍDUOS NO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 
VIGENTE, UTILIZANDO AS INFORMAÇÕES 

SISTEMATICAMENTE PARA A ANALISE DA 

SITUAÇÃO DI SAÚDE, CONSIDERANDO AS 

CARACTERÍSTICAS SOCIAIS, ECONÔMICAS, 

CULTURAIS, DEMOGRÁFICAS F 

EPIDEMIOLÓGICAS DO — TERRITÓRIO. 
PRIORIZANDO AS SITUAÇÕES A SEREM 
ACOMPANHADAS NO PLANEJAMENTO 
LOCAL;REALIZAR O CUIDADO INTEGRAL À 

SAÚDE DA POPULAÇÃO  ADSCRITA, 
PRIORITARIAMENTE NO ÂMBITO DA 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, E QUANDO 

NECESSÁRIO, NO DOMICÍTIO E DEMAIS 

ESPAÇOS — COMUNITÁRIOS (ESCOLAS. 
ASSOCIAÇÕES, ENTRE OUTROS), COM 

  

            

ESTADO DA PARAIBA ESTADO DA PARAIBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO GABINETE DO PREFEITO 
contem MENTOS MÉDICOS; DEMONSTRAR ATENÇÃO ESPECIAL ÀS POPULAÇÕES QUE 

APRESENTEM NECESSIDADES ESPECÍFICAS 
(EM SITUAÇÃO DE RUA, EM MEDIDA 
SOCIOEDUCATIVA, PRIVADA DE LIBERDADE, 
RIBEIRINHA, UVIAL, ETC) 

y AÇÕES DE ATENÇÃO À SAÚDE CONFORME A 
USUÁRIOS; RESPONSABILIZAR-SE POR NECESSIDADE DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 
TODOS OS ATENDIMENTOS DA POPULAÇÃO LOCAL, BEM COMO AQUELAS PREVISTAS 
ADSCRITA; COORDENAR O CUIDADO DOS NAS PRIORIDADES, PROTOCOLOS, 
USUÁRIOS; PROMOVER A INIEGRALIDADE DIRBIRIZES CLÍNICAS E TERAPÊULICAS, 
DO CUIDADO, PARTICIPAR DAS ATIVIDADES ASSIM COMO, NA OFERTA NACIONAL DE 
DE PLANEJAMENTO; PARTICIPAR DAS AÇÕES E SERVIÇOS ESSENCIAIS E 
AVALIAÇÕES DA EQUIPE; INCENTIVAR A AMPLIADOS DA AB;GARANTIR A ATENÇÃO 
PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE; À SAÚDE DA POPULAÇÃO ADSCRITA, 
PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DE BUSCANDO A INTEGRALIDADE POR MEIO DA 
EDUCAÇÃO PERMANENTE; DEFINIR AÇÕES REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE PROMOÇÃO, 
DE ACORDO COM PRIORIDADES LOCAIS; FROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DA SAÚDE, 
PARIICIPAR DO GERENCIAMENIO DE PREVENÇÃO DE DOENÇAS É AGRAVOS E DA 
INSUMOS: E DEMAIS ATIVIDADES GARANTIA DE ATENDIMENTO DA DEMANDA 
CORRELATAS À FUNÇÃO. ISPONTÂNEA, DA REALIZAÇÃO DAS AÇÕES 

MÉDICO UROLOGISTA PEI3 1 | DIPLOMA DE CURSO | DIAGNOSTICAR, CLICAR E MEDICAR FPROGRAMÁTICAS, COLETIVAS E DE 
SUPERIOR DE GRADUAÇÃO | PACIENTES PATOLOGIAS VIGITÂNCIA EM SAÚDE, F INCORPORANDO 
EM MEDICINA, EMITIDO POR | RELACIONADOS no” TRATO URINÁRIO DE DIVERSAS RACIONALIDADES EM SAÚDE. 
INSTIIUIÇÃO DE ENSINO | HOMENS E MULHERES E GENITAL DOS INCLUSIVE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 
SUPERIOR RECONHECIDO | HOMENS, BEM COMO PROBLEMAS NOS RINS, COMPLEMENTARES;PARTICIPAR DO 
PELO MINISTÉRIO DA | URETERES, BEXIGA, URETRA, PRÓSTATA, ACOLHIMENTO DOS USUÁRIOS, 
EDUCAÇÃO (MEC) EREGISTRO | ADRENAIS, TESTÍCULOS, EPIDÍDIMOS E FPROPORCIONANDO ATENDIMENTO 
NO CONSELHO REGIONAL DE | PÊNIS, REALIZAR E/OU AUXILIAR EM IIUMANIZADO, REALIZANDO 
MEDICINA DA PARAÍBA (cr CIRURGIAS AMBULATORIAIS, DE URGÊNCIA, CLASSEFICAÇÃO DE RISCO, IDENTIFICANDO 

ELETIVAS ou H AS NECESSIDADES DE INTERVENÇÕES DE 
QUALIFICAÇÃO CORRELACIONADAS À SUA ÁREA; CUIDADO. RESPONSABILIZANDO-SE PELA 
ESPECIALIDADE  (RQE) EM RESPONSABILIZAR-SE POR QUALQUER ATO CONTINUIDADE DA ATENÇÃO E 
UROLOGIA. PROFISSIONAL QUE TENHA PRATICADO OU VIABILIZANDO O ESTABELECIMENTO DO 

INDICADO, AINDA QUE ESTE TENHA SIDO VÍNCULO RESPONSABILIZAR-SE PELO 
SOLICILADO DU CONSENIIDO PELO ACOMPANHAMENTO DA — POPULAÇÃO 
PACIENTE OU SEU REPRESENTANTE LEGAL. ADSCRITA AO LONGO DO TEMPO NO QUE SE 
RESPEITAR A ÉTICA MÉDICA. REFERE ÀS MÚLTIPLAS SITUAÇÕES DE 

NUTRICIONISTA PSF TEI3 2 DIPLOMA DE CURSO | PRESTAR ASSISTENCIA AO PACIENTE EM DOENÇAS E AGRAVOS, E ÀS NECESSIDADES 
SUPERIOR DE GRADUAÇÃO | CLÍNICAS, UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE E DE CUIDADOS PREVENTIVOS, PERMITINDO A 
EM NUTRIÇÃO. EMITIDO POR | DOMICÍLIOS TRABALHO PROFISSIONAL NO LONGITUDINALIDADE DO 
INSTIIUIÇÃO DE ENSINO | CAMPO DA NUTRIÇÃO, PARTICIPAR JUNTO À CUIDADO;PRATICAR CUIDADO INDIVIDUAL, 
SUPERIOR RECONHECIDO | EQUIPE DE SAÚDE DO PLANEJAMENTO, FAMILIAR E DIRIGIDO A PESSOAS, FAMÍLIAS 
PELO MINISTÉRIO DA | COORDENAÇÃO E EXECUÇÃO DE SERVIÇOS, E GRUPOS SOCIAIS, VISANDO PROPOR 
EDUCAÇÃO (MEC) EREGISTRO | PROGRAMAS OU PROJETOS DE NUTRIÇÃO; INTERVENÇÕES QUE POSSAM INFLUENCIAR 
NO CONSELHO REGIONAL DE | LEVANTAMENTOS ESTATÍSTICOS PARA os PROCESSOS SAÚDE-DOENÇA 
NUTRICIONISTAS €& REGIÃO | AVALIAÇÃO E ESTUDOS DAS CARÊNCIAS INDIVIDUAL, DAS COLETIVIDADES E DA 
(CRN.6) NA PARAÍBA NUTRICIONAIS, DEFINIÇÃO DE DIETAS FRÓPRIA COMUNIDADE. RESPONSABILIZAR- 

ALIMENTARES COM OS USUÁRIOS DO SUS SE PELA POPULAÇÃO ADSCRITA MANTENDO 
PARTICIPAÇÃO JUNTO À EQUPE DE SAÚDE A COORDENAÇÃO DO CUIDADO MESMO 
DE CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, QUANDO NECESSITA DE ATENÇÃO EM 
PLANEJAMENTO, COORDENAÇÃO, OUTROS PONTOS DE ATENÇÃO DO SISTEMA 
SUPERVISÃO E EXECUÇÃO DE SERVIÇOS, DE SAUDE. UTILIZAR O SISTEMA DE 
PROGRAMAS OU PROJETOS NA ÁREA DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 
NUTRIÇÃO EM CONSONÂNCIA COM AS VIGENTE PARA REGISTRO DAS AÇÕES DE 
DIRETRIZES DA PNAN; PARTICIPAÇÃO NAS SAÚDE NA AB, VISANDO SUBSIDIAR A 
AÇÕES QUE VISEM A IMPLEMENTAÇÃO, GESTÃO, PLANEJAMENTO, rei, NOAÇÃO 
EFETIVAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DOS CLÍNICA E EPIDEMIOLÓGICA, E 
PRINCÍPIOS, NORMAS E DIRETRIZES DO SUS AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAUDE 
E OUIRAS ATIVIDADES PREVISTAS NO CONTRIBUIR PARA O PROCESSO DE 
PADRÃO FUNCIONAL DE CADA POSTO DE REGULAÇÃO DO ACESSO A PARTIR DA 
TRABALHO, CONFORME ATO DE ATENÇÃO BÁSICA, PARTICIPANDO DA 
REGULAMENTAÇÃO DO — SECRETÁRIO DEFINIÇÃO DE FLUXOS ASSISTENCIAIS NA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. RAS, BEM COMO DA FLARORAÇÃO E 

PSICÓLOGO PSF PEI3 5 DIPLOMA DE CURSO | REALIZAR ATIVIDADES CLÍNICAS IMPLEMENTAÇÃO DE PROTOCOLOS E 
SUPERIOR DE GRADUAÇÃO | PERTINENTES A SUAS RESPONSABILIDADE DIRETRIZES CLÍNICAS E TERAPÉUTICAS 
EM PSICOLOGIA, EMITIDO POR | PROFISSIONAL; APOIAR AS ESF NA PARA A ORDENAÇÃO DESSES FLUXOS. 
INSTIIUIÇÃO DE ENSINO | ABORDAGEM E NO PROCESSO DE REALIZAR A GESTÃO DAS FAS DE ESPERA, 
SUPERIOR RECONHECIDO | TRABALHO, REFERENTE AOS CASOS DE EVITANDO A PRÁTICA DO 
PELO MINISTÉRIO DA | IRANSIORNOS  MENIAIS SEVEROS & ENCAMINHAMENTO DESNECESSÁRIO, COM 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO | PERSISTENTES, USO ABUSIVO DE ÁLCOOL E BASE NOS PROCESSOS DE E 
NO CONSELHO REGIONAL DE | OUTRAS DROGAS, PACIENTES EGRESSOS DE TOCAIS (REFERÊNCIA 
PSICOLOGIA DA PARAÍBA | INTERNAÇÕES PSIQUIÁTARICAS, PACIENTES CONTRARREFERÊNCIA), AMPLIANDO-. A 

EE 

ESTADO DA PARAIBA ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO GABINETE DO PREFEITO 

(CRP13) PÓS GRADUAÇÃO EM | ATENDIDOS PELO CAPS, TENTATIVA DE PARA UM PROCESSO DE 
PSICOLOGIA DA SAÚDE. SUICÍDIO, SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA COMPARTITHAMENTO DE CASOS FE 

ACOMPANHAMENTO LONGITUDINAL DE 
RESPONSABILIDADE DAS EQUIPES QUE 
ATUAM NA ATENÇÃO BÁSICA PREVER NOS 
FLUXOS DA RAS ENTRE OS PONTOS DE 
ATENÇÃO DE DIFERENTES CONFIGURAÇÕES 
TECNOLÓGICAS A INTEGRAÇÃO POR MEIO 
DE SERVIÇOS DE APOIO LOGÍSTICO, 
TÉCNICO E DE GESTÃO, PARA GARANTIR A 
INIEGRALIDADE DO CUIDADO. INSTITUIR 
AÇÕES PARA SEGURANÇA DO PACIENTE E 
PROPOR MEDIDAS PARA REDUZIR OS RISCOS 
E DIMINUR OS EVENTOS ADVERSOS. 
ALIMENTAR E GARANHIR A QUALIDADE DO 
REGISTRO DAS ATIVIDADES NOS SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA, 
CONFORME NORMATIVA VIGENTE. 
REALIZAR BUSCA ATIVA E NOTIFICAR 
DOENÇAS E AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO 
COMPULSÓRIA, BEM COMO OUTRAS 
DOENÇAS, AGRAVOS, SURTOS, ACIDENTES, 
VIOLÊNCIAS, SILUAÇÕES SANIIÁRIAS E 
AMBIENTAIS DE IMPORTÂNCIA LOCAL, 

CONSIDERANDO Es sas oconrinciAs PARA 

  

  

PLANEJAM AÇÕES 
PREVENÇÃO, PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO 
EM SAÚDE NO REALIZAR 
BUSCA ATIVA DE INTERNAÇÕES E 
ATENDIMENTOS DE 
URGÊNCIA EMERGÊNCIA POR CAUSAS 
SENSÍVEIS À ATENÇÃO BÁSICA, A FIM DE 
ISTADELECER ESTRATÉGIAS QUE AMPLIEM 
A RESOLUTIVIDADE 
LONGITUDINALIDADE PELAS EQUIPES QUE 
ATUAM NA AB REALIZAR VISITAS 
DOMICILIARES E ATENDIMENTOS EM 
DOMICÍLIO ÀS FAMÍLIAS E PESSOAS EM 
RESIDÊNCIAS, INSTITUIÇÕES DE LONGA 
PERMANÊNCIA (ILP), ABRIGOS, ENTRE 
OUTROS TIPOS DE MORADIA EXISTENTES 
EM SEU TERRITÓRIO, DE ACORDO COM O 
PIANEJAMENTO DA EQUIPE, NECESSIDADES 
E PRIORIDADES ESTABELECIDAS. REALIZAR. 
ATENÇÃO PONICIAR É PESSOAS COM 
PROBLEMAS SAUDE 
CONTROL ADOSICOMPENSADOS com 
ALGUM GRAU DE DEPENDÊNCIA PARA AS 
ATIVIDADES DA VIDA DIÁRIA E QUE NÃO 
PODEM SE DESLOCAR ATÉ A UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE REATIZAR TRABALHOS 
INTERDISCPLINARES E EM EQUIPE 

GRAND: TÉCNICAS, 
PROFISSIONAIS DE DIFERENTES FORMAÇÕES 
E ATÉ MESMO OUTROS NÍVEIS DE ATENÇÃO, 

EU: INCORPORAR PRÁTICAS DE 
VIGILÂNCIA CLÍNICA AMPLIADA E 
MATRICIAMENTO AO PROCESSO DE 
TRABALHO COTIDIANO PARA ESSA 
INTEGRAÇÃO (REALIZAÇÃO DE CONSULTA 
COMPARTILHADA RESERVADA AOS 
PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR, 
CONSTRUÇÃO DE PROJETO TERAPÉUTICO 

IRABALH 

  

EQUIPES A FIM DE ACOMPANHAR 
DISCUTIR EM CONJUNTO O PLANEJAMENTO 
E AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DAS AÇÕES DA 
EQUIPE, A PARTIR DA UTILIZAÇÃO DOS 
DADOS DISPONÍVEIS, VISANDO A 
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ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO   

READEQUAÇÃO CONSTANTE DO PROCESSO 
DE TRABALIIO. ARTICULAR E PARTICIPAR 
DAS ATIVIDADES DE UCAÇÃO 
PERMANENTE E EDUCAÇÃO CONTINUADA 
REALIZAR AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
À POPULAÇÃO ADSTRITA, CONFORME 
PLANEJAMENTO DA EQUIPE E UTILIZANDO 
ABORDAGENS ADEQUADAS Às 
NECESSIDADES DESTE PÚBLICO. 
PARTICIPAR DO GERENCIAMENIO DOS 
INSUMOS NECESSÁRIOS PARA O ADEQUADO 
FUNCIONAMENTO DA UBS. PROMOVER A 
MOBILIZAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO DA 
COMUNIDADE, ESTIMULANDO 
CONSELHOS/COLEGIADOS, CONSTITUÍDOS 
DE GESTORES LOCAIS, PROFISSIONAIS DE 
SAUDE E USUÁRIOS, VIABILIZANDO O 
CONTROLE SOCIAL NA GESTÃO DA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE. IDENTIFICAR 
PARCEIROS E RECURSOS NA COMUNIDADE 
QUE POSSAM POTENCIALIZAR AÇÕES 
INTERSETORIAIS ACOMPANHAR E 
REGISTRAR NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
DA ATENÇÃO BÁSICA E NO MAPA DE 
ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA (PBF), E/OU OUTROS PRO- GRAMAS 
SOCIAIS EQUIVALENTES, 
CONDICIONALIDADES DE SAÚDE vas 
FAMÍLIAS —BENEFICIÁRIAS. REALIZAR 
OUTRAS AÇÕES E ATIVIDADES, DE ACORDO 
COM AS FRIORIDADES LOCAIS, DEFINIDAS 
PELO GESTOR LOCAL   

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
INTENSIVISTA 

    
PEO9 

  
10 CERTIFICADO DE CONCIUSÃO 

DE CURSO TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 

ENFERMAGEM DA PARAÍBA 

(COREN-PB): REA 

EM ENFERMAGEM EM 

TERAPIA TENTA 

(CUIDADOS AO PACIENTE 
CRÍTICO ADULTO) com 
REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE ENFERMAGEM 
DA PARAÍBA (COREN-PB) 

  
EXECUTAR ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

DE ACORDO COM A SUA COMPETÊNCIA 
LEGAL E EXPERIÊNCIA NO CARGO; RECEBER 
E PASSAR O PLANTÃO VISANDO A 
TRANSFERÊNCIA DE CUIDADOS ENTRE 
CADA TURNO DE I[RABALHO; EXECUTAR 

ATIVIDADES ASSISTENCIAIS DE 

ENFERMAGEM DE ACORDO COM A SUA 

COMPETÊNCIA LEGAL E EXPERIÊNCIA NO 

CARGO FORNECENDO SUPORTE DE SAÚDE 

NAS ÁREAS DE CARDIOLOGIA, NEFROLOGIA 
E PSIQUIATRIA. PRESTAR CUIDADOS DE 
ENFERMAGEM AO PACIENTE ADULTO DE 
CUIDADOS INTENSIVOS; EXECUTAR AS 
PRESCRIÇÕES MÉDICAS E DE ENFERMAGEM 

SERVIÇOS PARA MELHOR FUNCIONAMENTO 
DA UNIDADE E ATENDIMENTO DOS 
PACIENTES; COLABORAR NA PREVISÃO, 
PROVISÃO E CONTROLE DE MATERIAIS E 
MEDICAMENTOS VISANDO o 
FUNCIONAMENTO  ININIERRUPIO DA 
UNIDADE; COMUNICAR AO ENFERMEIRO DO 
SETOR AS EVENTUAIS NECESSIDADES DE 
MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES E 
EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS AO 
FUNCIONAMENTO DA UNIDADE: 

ASSIM COMO PELA SUA LIMPEZA E 
ORGANIZAÇÃO; ATUAR DE FORMA 
INTERDISCIPLINAR COM A EQUIPE DE 
ENFERMAGEM E DEMAIS MEMBROS DA 
EQUIPE DE SAÚDE; PARTICIPAR NOS 
PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO CONTINUADA; 
PARTICIPAR DE REUNIÕES QUANDO 
CONVOCADO.     

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 
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ESTADO DA PARAÍBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

  

E INDIVÍDUOS EXPOSTOS A RISCOS E 
VULNERABILIDADES; CADASTRAR 
MANTER ATUALIZADO O CADASTRAMENTO 
E OUTROS DADOS DE SAÚDE DAS FAMÍLIAS 
E DOS INDIVÍDUOS NO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 
VIGENTE, UTILIZANDO AS INFORMAÇÕES 
SISTEMATICAMENTE PARA A ANÁLISE DA 
SITUAÇÃO DE SAÚDE, CONSIDERANDO AS 
CARACTERÍSTICAS SOCIAIS, ECONÔMICAS, 
CULTURAIS, DEMOGRÁFICAS E 

EPIDEMIOLÓGICAS DO TERRITÓRIO, 
PRIORIZANDO AS SITUAÇÕES A SEREM 
ACOMPANHADAS NO PLANEJAMENTO 
LOCAL:REALIZAR O CUIDADO INTEGRAL À 
SAÚDE DA POPULAÇÃO  ADSCRITA, 
PRIORITARIAMENTE NO  ÂMBITO DA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, E QUANDO 
NECESSÁRIO, NO DOMICÍLIO E DEMAIS 
ESPAÇOS — COMUNITÁRIOS (ESCOLAS, 
ASSOCIAÇÕES, ENTRE OUTROS), COM 
ATENÇÃO ESPECIAL ÀS POPULAÇÕES QUE 
APRESENTEM NECESSIDADES ESPECÍFICAS 
(EM SITUAÇÃO DE RUA, EM MEDIDA 
E qd 'A, PRIVADA DE LIBERDADE, 

FLUVIAL, ETC)REALIZAR 
AÇÕES DE ATENÇÃO À SAÚDE CONFORME A 
NECESSIDADE DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 
LOCAL, BEM COMO AQUELAS PREVISTAS 
NAS PRIORIDADES, PROTOCOLOS, 
DIRETRIZES CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS, 
ASSIM COMO, NA OFERTA NACIONAL DE 
AÇÕES E SERVIÇOS ESSENCIAIS E 
AMPLIADOS DA AB;GARANTIR A ATENÇÃO 
À SAÚDE DA POPULAÇÃO ADSCRITA, 
BUSCANDO A INTEGRALIDADE POR MEIO DA 
REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE PROMOÇÃO, 
PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DA SAÚDE, 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS E AGRAVOS E DA 
GARANTIA DE ATENDIMENTO DA DEMANDA 
ESPONTÂNEA, DA REALIZAÇÃO DAS AÇÕES 
PROGRAMÁTICAS,  COTETIVAS E DE 
VIGILÂNCIA EM SAUDE, E INCORPORANDO 
DIVERSAS RACIONALIDADES EM SAÚDE, 
INCLUSIVE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 
COMPLEMENTARES;PARTICIPAR. 
ACOLHIMENTO DOS USUÁRIOS, 
PROPORCIONANDO ATENDIMENTO 
IIUMANIZADO, REALIZANDO 
CLASSIFICAÇÃO DE RISCO, IDENTIFICANDO 
AS NECESSIDADES DE INTERVENÇÕES DE 
CUIDADO. RESPONSABILIZANDO-SE PELA 
CONTINUIDADE DA ATENÇÃO E 
VIABILIZANDO O ESTABELECIMENTO DO 
VÍNCULO;RESPONSABILIZAR-SE PELO 
ACOMPANHAMENTO DA POPULAÇÃO 
ADSCRITA AO LONGO DO TEMPO NO QUE SE 
REFERE ÀS MÚLTIPLAS SITUAÇÕES DE 
DOENÇAS E AGRAVOS, E ÀS NECESSIDADES 
DE CUIDADOS PREVENTIVOS, PERMITINDO A 
LONGITUDINALIDADE DO 
CUIDADO;PRATICAR CUIDADO INDIVIDUAL, 
FAMILIAR E DIRIGIDO A PESSOAS, FAMÍLIAS 
E GRUPOS SOCIAIS, VISANDO PROPOR 

INTERVENÇÕES QUE POSSAM INFLUENCIAR. 
PROCESSOS SAÚDE-DOENÇA 

INDIVIDUAL, DAS COLETIVIDADES E DA 
PRÓPRIA COMUNIDADE. RESPONSABILIZAR- 
SE PELA POPULAÇÃO ADSCRITA MANTENDO 
A COORDENAÇÃO DO CUIDADO MESMO 
QUANDO NECESSITA DE ATENÇÃO EM 
OUTROS PONTOS DE ATENÇÃO DO SISTEMA 

  

  

  

  
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
INTENSIVISTA 
NEONATOLOGISTA 

PEOS 

  

CERTIFICADO DE CONCLUSÃO 
DE CURSO TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM RECONHECIDO 

EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM DA PARAÍBA 
(COREN PB). ESPECIALIDADE 
EM ENFERMAGEM EM 
TERAPIA INTENSIVA 
(CUIDADOS AO PACIENTE 
CRÍTICO NEONATAL) COM 
REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE ENFERMAGEM 
DA PARAÍBA (COREN-PB) 

CUMPRIR AS NORMAS E ROTINAS DO SETOR: 
RECEBER E PASSAR O PLANTÃO VISANDO A 
TRANSFERÊNCIA DE CUIDADOS PRESTAR 
CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO PACIENTE 
NEONATO EM TERAPIA INTENSIVA; 

EXECUTAR AS PRESCRIÇÕES MÉDICAS E DE 

ENFERMAGEM DOS PACIENTES SOB SUA 

RESPONSABILIDADE OBEDECENDO os 

PRINCÍPIOS DO CÓDIGO DE ÉTICA DE 

ENFERMAGEM: PARTICIPAR NA PREVISÃO, 
PROVISÃO E CONTROLE DE MATERIAIS E 
MEDICAMENTOS VISANDO o 
FUNCIONAMENTO —ININTERRUPIO DA 
UNIDADE; COOPERAR COM OS DEMAIS 
SERVIÇOS PARA MELHOR FUNCIONAMENTO 

DA UNIDADE E ATENDIMENTO DOS 

PACIENTES; ZELAR PELA CONSERVAÇÃO 

DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

PERMANENTES DO SETOR, ASSIM COMO 
PELA SUA LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO: 
ATUAR DE FORMA INTERDISCIPLINAR. COM 
A EQUIPE DE ENFERMAGEM E DEMAIS 
MEMBROS Da, EU DE SAÚDE; 
PARTICIPAR GRAMA DE 

CAPACITAÇÃO INSTITUIÇÃO, 
'ARTICIPAR DE REuêrs DE EQUIL 

QUANDO CONVOCADO. 

  

  
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
PSF 

    
PEO9 £ | CERTIFICADO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM DA PARAÍBA 
(COREN-PB). CERTIFICADO DE 
CONCLUSÃO DE CURSO DE 
SALA DE VACINA COM CARGA 
HORÁRIA MÍNIMA DE 40 
HORAS. 

  
REALIZAR O ACOLHIMENTO DOS USUÁRIOS; 
EXECUTAR, SOB SUPERVISÃO, O 
ATENDIMENTO AOS PACIENTES; EXECUTAR 
SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENFERMAGEM; 
OBSERVAR, RECONHECER E DESCREVER 
SINAIS E SINTOMAS; EXECUTAR 
TRATAMENTOS ESPECIFICAMENTE 
PRESCRITOS, OU DE ROTINA, PRESTAR 
CUIDADOS DE HIGIENE E CONFORTO AO 
PACIENTE E ZELAR POR SUA SEGURANÇA; 
ZELAR PELA LIM EZA E ORGANIZAÇÃO DOS 
MATERIAIS EQUIPAMENTOS; 

ADMINISTRAR u MEDICAMENTOS, SOB 
SUPERVISÃO DO ENFERMEIRO; 
ACOMPANHAR OS USUÁRIOS EM 
AJIVIDADES LERAPÊULICAS E SOCIAIS, 
REALIZAR AÇÕES QUE ENVOLVAM 
FAMILIARES; REALIZAR AÇÕES DE 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE A GRUPOS 
ESPECÍFICOS E FAMÍLIAS, CONFORME 
PLANEJAMENTO DA EQUIPE DE SAÚDE; 
PARTICPAR DE REUNIÕES TÉCNICAS; 
ATUAR EM EQUIPE MULTIDISCIPLINAR; 
NOTIFICAR DOENÇAS E AGRAVOS DE 
NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA; PARTICIPAR 
DAS ATIVIDADES DE TENÇÃO 
REALIZANDO PROCEDIMENTOS 
REGULAMENTADOS NO EXERCÍCIO DE SUA 
PROFISSÃO NA UBS (QUANDO APLICADO) 
E/OU NOS DEMAIS ESPAÇOS COMUNITÁRIOS 
(ESCOLAS. ASSOCIAÇÕES ETC.) REALIZAR 
ATIVIDADES PROGRAMADAS E DE ATENÇÃO 
À DEMANDA ESPONTÂNEA; PARTICIPAR DO 
GERENCIAMENTO DOS INSUMOS 
NECESSÁRIOS PARA O ADEQUADO 
FUNCIONAMENTO DA USB (QUANDO 
APLICADO); CONTRIBUIR, PARTICIPAR I 
REALIZAR ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE; DESEMPENHAR OUTRAS 
ATIVIDADES CORRELATAS À FUNÇÃO OU 
DEFINIDAS EM REGULAMENTO A CRITÉRIO 
DO SUPERIOR IMEDIATO. PARTICIPAR 
DO PROCESSO DE TERRITORIALIZAÇÃO E 
MAPEAMENTO DA ÁREA DE ATUAÇÃO DA 
EQUIPE, IDENTIFICANDO GRUPOS, FAMÍLIAS 

  

          

DE SAÚDE UTILIZAR O SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA 
v AGENTE PARA REGISIRO DAS AÇÕES DE 

a ATIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE same. 
CONTRIBUIR PARA O PROCESSO DE 
REGULAÇÃO DO ACESSO A PARTIR DA 
ATENÇÃO BÁSICA, PARTICIPANDO DA 
DEFINIÇÃO DE FLUXOS ASSISTENCIAIS NA 
RAS, BEM COMO DA ELABORAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO DE PROTOCOLOS E 

CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS 

ENCAMINHAMENTO DESNECESSÁRIO. COM 
BASE NOS PROCESSOS DE REGULAÇÃO 
LOCAIS - (REFERÊNCIA E 
CONTRARREFERÊNCIA), AMPLIANDO-A 
PARA UM PROCESSO DE 

RESPONSABILIDADE DAS EQUIPES QUE 

ATUAM NA ATENÇÃO RÁSICA PREVER NOS 

FLUXOS DA RAS ENTRE OS PONTOS DE 
ATENÇÃO DE DIFERENTES CONFIGURAÇÕES 
TECNOLÓGICAS A INTEGRAÇÃO POR MEIO 
DE SERVIÇOS DE APOIO LOGÍSTICO, 
TÉCNICO E DE GESTÃO, PARA GARANTIR A 
INTEGRALIDADE DO CUIDADO. INSTITUIR 

AÇÕES PARA SEGURANÇA DO PACIENTE E 

PROPOR MEDIDAS PARA REDUZIR OS RISCOS 

E DIMINUR OS EVENTOS ADVERSOS. 
ALIMENTAR E GARANTIR A QUALIDADE DO 
REGISTRO DAS ATIVIDADES NOS SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA, 
CONFORME NORMATIVA — VIGENTE 
REALIZAR BUSCA ATIVA E NOTIFICAR 
DOENÇAS E AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO 

COMPULSÓRIA, BEM como OUTRAS 

DOENÇAS, AGRAVOS, SURTOS, ACIDENTES, 

VIOLÊNCIAS, SITUAÇÕES SANITÁRIAS E 
AMBIENTAIS DE IMPORTÂNCIA TOCAT, 

CONSIDERANDO ESSAS OCORRÊNCIAS PARA 
MENTO DE AÇÕES DE 

PREVENÇÃO, PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO 
EM SAÚDE NO REALIZAR 
BUSCA ALVA DE IN TERNAO ÕES E 

ATENDIMENTOS DE 

URGÊNCIA/EMERGÊNCIA POR CAUSAS 

SENSÍVEIS À ATENÇÃO BÁSICA, A FIM DE 

ESTABELECER ESTRATÉGIAS ea RN 

A RESOLUTIVIDADE 
LONGITUDINALIDADE PELAS EQUIPES QuE 
ATUAM NA AB REALIZAR VISITAS 
DOMICILIARES E ATENDIMENTOS EM 
DOMICÍLIO ÀS FAMÍLIAS E PESSOAS EM 

RESIDÊNCIAS. INSTIIUIÇÕES DE LONGA 

PERMANÊNCIA (ILP), ABRIGOS, ENTRE 

OUTROS TIPOS DE MORADIA EXISTENTES 

EM SEU TERRITÓRIO, DE ACORDO COM O 

PLANETAMENTO DA EQUIPE, NECESSIDADES 

E PRIORIDADES ESTABELECIDAS. REALIZAR. 
ATENÇÃO E É PESSOAS COM 
PROBLEMAS AU 
CONTROLADOS/COM IPENSADOS com 
ALGUM GRAU DE DEPENDÊNCIA PARA AS 

ATIVIDADES DA VIDA DIÁRIA E QUE NÃO 

PODEM SE DESLOCAR ATÉ A UNIDADE 

BÁSICA DE SAÚDE. REALIZAR TRABALHOS   
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INTERDISCPLINARES E EM EQUIPE, 

INTEGRANDO Á TÉCNICAS, 
PROFISSIONAIS DE DIFERENTES FORMAÇÕES 
E ATÉ MESMO OUTROS NÍVEIS DE ATENÇÃO, 
BUSCANDO INCORPORAR PRÁTICAS DE 
VIGILÂNCIA CLÍNICA AMPLIADA E 
MATRICIAMENTO AO PROCESSO DE 
TRABALHO COTIDIANO PARA ESSA 
INTEGRAÇÃO (REALIZAÇÃO DE CONSULTA 

MPARTILHADA — RESERV DAE sa 
PROFISSIONAIS DE NÍVEL PERIOR, 
CONSTRUÇÃO DE PROJETO TERA TICO 
SINGULAR, TRABALHO COM GRUPOS, ENTRE 
OUTRAS ESTRATÉGIAS, EM CONSONÂNCIA 
COM AS NECESSIDADES E DEMANDAS DA 
POPULAÇÃO). PARTICIPAR DE REUNIÕES DE 
EQUIPES A FIM DE ACOMPANHAR E 
DISCUTIR EM CONJUNTO O PLANEJAMENTO 
E AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DAS AÇÕES DA 

READEQUAÇÃO CONSTANTE DO PROCESSO 
DE TRABALHO. ARTICULAR E PARTICIPAR 
DAS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE E EDUCAÇÃO CONTINUADA 
REALIZAR AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
À POPULAÇÃO ADSTRIIA, CONFORME 
FPLANEIAMENTO DA EQUIPE E UTILIZANDO 
ABORDAGENS ADEQUADAS às 
NECESSIDADES DESTE 
PARTICIPAR DO GERENCIAMENTO DOS 
INSUMOS NECESSÁRIOS PARA O ADEQUADO 
FUNCIONAMENTO DA UBS. PROMOVER A 
MOBLIZAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO DA 
COMUNIDADE, ESTIMULANDO 
CONSELHOS/COLEGIADOS, CONSTITUÍDOS 
DE GESTORES LOCAIS, PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE E USUÁRIOS, VIABILIZANDO O 
CONTROLE SOCIAL NA GESTÃO DA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE IDENTIFICAR 
PARCEIROS E RECURSOS NA COMUNIDADE 
QUE POSSAM POTENCIALIZAR AÇÕES 
INTERSETORIAIS. ACOMPANEAR E 
REGISTRAR NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
DA ATENÇÃO BÁSICA E NO MAPA DE 
ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA BOLSA. 
FAMÍLIA (PBF), E/OU OUTROS PRO-GRAMAS 

SOCIAIS EQUIVALENTES, — As 
CONDICIONALIDADES DE SAÚDE DAS 
FAMÍLIAS —BENEFICIÁRIAS. REALIZAR 
OUTRAS AÇÕES E ATIVIDADES, DE ACORDO 
COM AS PRIORIDADES LOCAIS, DEFINIDAS 

FELO GESTOR LOCAL   
TÉCNICO EM LABORATÓRIO 2 | CERTIFICADO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO TÉCNICO DE 
LABORATÓRIO EM ANÁLISES 
CTÍNICAS OU EM PATOLOGIA 
CLÍNICA FORNECIDO 
INSTIIUIÇÃO DE ENSINO 
RECONHECIDA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISIRO NO 
CONSELHO REGIONAL DE 
FARMÁCIA DA PARAÍBA (CRF- 
PB). 

EFETUAR COLETA DE SANGUE E OUTROS 
MATERIAIS BIOLÓGICOS: CENTRIFUGAÇÃO 
E TRIAGEM DOS MATERIAIS COLETADOS: 
AUXTIAR NA REALIZAÇÃO DAS TÉCNICAS 

E DOS SETORES DE 
IMUNOLOGIA, HEMATOLOGIA, 
MICROBIOLOGIA E BIOQUÍMICA; PREPARAR 
EXAMES DE URINA E FEZES; PREPARAR 
MHOS DE CULIURA, SOLUÇÕES E 

REATIVOS, REALIZANDO o 
ARMAZENAMENTO E IDENTIFICAÇÃO. 
RESPONSABILIZAR-SE PELA LIMPEZA, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS UTILIZADO:   

TERAPEUTA OCUPACIONAL 
EM UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA       1 DIPLOMA DE CONCLUSÃO DE 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM 
TERAPIA OCUPACIONAL, 
PXPIDIDO POR INSTIIUIÇÃO 
DE SUPERIOR   A ATUAÇÃO DO TERAPEUTA OCUPACIONAL 

EM CONTEXTOS HOSPITALARES VISA À 
FROTEÇÃO, PROMOÇÃO, PREVENÇÃO, 
RECUPERAÇÃO, REABILIVAÇÃO E CUIDADOS 
PALIATIVOS, DO INDIVÍDUO E DA     

ESTADO DA PARAÍBA 

  

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO   

PRÉDIOS PÚBLICOS; AUXILIAR NA 
FISCALIZAÇÃO E SEGURANÇA DOS EVENTOS 
PÚBLICOS REALIZADOS NO MUNICÍPIO; 
ATUAR EM BRIGADA DE INCÊNDIO, 

RESGATE, AUXILIANDO EM 
MONITORAMENTO DE OCORRÊNCIAS 
DESASTROSAS; EXERCER OUTRAS 

ATRIBUIÇÕES CORRELATAS AO EXERCÍCIO 
GO QUE LHE FOREM SOLICITAD.   

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA II - ENSINO RELIGIOSO 

  
MAG4 

    
4 | POSSUR 

PLENA EM CIÊNCIA 
RELIGIÃO com 

LICENCIATURA 
DA 

DIPLOMA 
EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO 
DEVIDAMENTE RECONHECIDA 
PELO MINISTÉRIO 
EDUCAÇÃO. 

DA   
EXERCER ATIVIDADE DE DOCÊNCIA DO 1º 

AO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL, DE 

ACORDO COM A HABILITAÇÃO ESPECÍFICA 

DO COMPONENTE CURRICUTAR DESTE 

SEGMENTO DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA, COMO TAMBÉM OUTRAS 
ATIVIDADES AFINS À PRÁTICA PEDAGÓGICA 
ESCOLAR.     

  

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO 
RECONHECIDO PELO 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DE 
FISIOTERPARIA E TERAPIA 

  
COLETIVIDADE, PAUTADO NA CONCEPÇÃO 

DE INTEGRALIDADE E EUMANIZAÇÃO DA 
ATENÇÃO À SAÚDE; REALIZA-SE POR MEIO 

DIAGNÓSTICO TERAPÊUTICO 

  

        

OCUPACIONAL (CREFITO -1) 
NA PARAÍBA. TÍTULO Dj 
ESPECIALISTA EM TERPAIA 
OCUPACIONAL EM 
CONTEXTOS — HOSPITAT.ARES 
COM REGISTRO NO CONSELHO 
FEDERAL DE FISIOTERPARIA E 

TA OCUPACIONAL TERAPÍ 
(COFFITO) 

CARTEIRA NACIONAL DE 

OCUPACIONAL, BEM COMO com A ELEIÇÃO, 
EXECUÇÃO E UTILIZAÇÃO 
TÉCNICAS E RECURSOS 

ADEQUADOS Aos 
HOSPITALARES, 
SEGUINTES ASPECTOS: REALIZAR 
CONSULTA, INTERCONSULTA E AVALIAÇÃO 
TERAPÊUTICA OCUPACIONAL COM 
PACIENTE, USUÁRIO, FAMÍLIA, CUIDADORES 
E SRUPOS, ESTABELECER. DIAGNÓSTICO 

TICO — OCUPACIONAL 
NECESSÁRIO SOLICITAR TNTBRCONEULTA, 

S COMP) 
PARA DEFINR A 
PROGNÓSTICO TERAPÊUTICO. 
OCUPACIONAL: REALIZAR 
PLANEIAMENTO DO TRATAMENTO E 
INTERVENÇÃO - CONSTITUÍDA POR UMA 
SÉRIE DE AÇÕES QUE ENVOLVEM TANTO A 
SELEÇÃO, COMO A INDICAÇÃO E 

APLICAÇÃO E MÉTODOS, TÉCNICAS E 

CIRURGIÃO DENTISTA PSF PEI3 Lei nº 830/ 

  

DIPLOMA DO CURSO 
DF GRADUAÇÃO FM | PERTINENTE: 
o 
EXPEDIDO 
INSTITUIÇÃO 
ENSINO SUPERIOR. 
RECONHECIDO PELO 
MINISTÉRIO 
EDUCAÇÃO (MEC) E 
REGISTRO 
CONSELHO 
REGIONAL 
ODONTOLOGIA DA 
PARAÍBA (CRO-PB). | E APLICAR 

PRATICAR TODOS OS ATOS 
S À ODONTOLOGIA 

DECORRENTES 
POR | CONHECIMENTOS RELATIVOS À 
DE | ÁREA DE GRADUAÇÃO DOS 

SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS, 
NO ÂMBIIO Dá 

DA | ATENÇÃO BÁSICA 

NO | MUNICIPAL DE SAÚDE; APLICAR 
ANESTESIA LOCAL. E TRONCUTAR; 

DE | UTILIZAR APARELHOS DE RAIO X 
PARA DIAGNOSTICO; PRESCREVER 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICOS DE USO INTERNO 

INDICADOS EM 
PRESCREVER E 

MEDICAÇÃO DE 
CRGÊNCIA NO CASO DE ACIDENTES 

PROCEDIMENT( Ei GRAVES QUE COMPROMETAM A 
OCUPACIONAIS ADEQUADOS VIDA E A SAÚDE DO USDÁRIO; 
PERTINENTES ÀS NECESSIDADES E ENCAMINHAR 
CARACTERÍSTICAS DO PACIENTE/USUÁRIO USUÁRIOS, QUANDO xECESÂRIO, 
DOS FAMILIARES, CUIDADORES E GRUPOS, 

HO NAS 
OCUPACIONAIS, 

AVDS,AIVDS, 

  

PARTICULARMENTE NAS 
PRODUTIVIDADE, LAZER E PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL; DETERMINAR AS CONDIÇÕES DE 
ALTA TERAPÊUTICA OCUPACIONAL E 

A OUTROS NÍVEIS DE ASSISTÊNCIA, 
MANTENDO SUA 

RESPONSABILIDADE PELO 

ACOMPANHAMENTO DO USUÁRIO E 

O SEGMENTO DO TRATAMENTO, 

COORDENAR E PARTICIPAR DE 
AÇÕES COLETIVAS VOLTADAS á 

POSSÍVEIS  ENCAMINEAMENTOS: EMITIR PROMOÇÃO DA SAÚDE E 
LAUDOS, ATESTADOS, PARECERES E 5, > E PREVENÇÃO DE DOENÇAS B BUCAIS, 
RELATÓRIOS TERAPÊUTICOS ACOMPANHAR, 
OCUPACIONAIS; PARTICIPAR DE ÓRGÃOS DESENVOLVER e LIVIDADES 
GESTORES, GERENCIAR ÁREAS TÉCNICAS E 
ADMINISTRATIVAS; INTERCONSULTAS EM 
UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UT); 

REFERENTES À SAÚDE BUCAL COM 
OS DEMAIS MEMBROS DA EQUIPE 
DE SAÚDE DA FAMÍLIA, RUSCANDO 

E IDENTIFICAR POSSÍVEIS APROXIMAR E INTEGRAR AÇÕES 
a TERAÇÕES — AFETIVAS, COGNITIVAS, DE SAÚDE DE FORMA 
PERCEPTIVAS, E E E MULTIDISCIPLINAR: REALIZAR 
DECORRENTES ÃO DE 

PATOLOGIAS DISFUNÇÃO QUE A NTEREEREM 
NO DESEMPENHO OCUPACIONAL DURANTE 

  

PROJETOS PRÁXICOS: PARTICIPAÇÃO FM 
EVENTOS EXTERNOS E INTERNOS: REGISTRO 
EM PRONTUÁRIOS; ENCAMINHAMENTOS E 
EMISSÃO DE DOCUMENTOS DA TERAPIA 
OCUPACIONAL: DESENVOLVER O PROCESSO 
DE TRABALHO PAUTADO NOS PROTOCOLOS, 
NORMAS E INSTRUÇÕES DE TRABALHO. 

EM CALAMIDADES PÚBLICAS; PRESTAR 

SAÚDE BUCAL, 
AUXILIAR EM SAÚDE RUCAT, E ESF, 
REALIZAR SUPERVISÃO TÉCNICA 
DO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL E 
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; 
PARTICIPAR DO GERENCIAMENTO 
DOS INSUMOS NECESSÁRIOS PARA 

BOMBEIRO CIVIL PEO9 2 ENSINO MÉDIO COMPLETO. PRESTAR AUXÍLIO AO MUNICÍPIO, À POLÍCIA 4 g 7 > ESTADOS MÓRRIDOS F OUTROS, 
CURSO DE FORMAÇÃO DE CIVIL E MILITAR DO ESTADO NOS CASOS DE INCLUSIVE PARA JUSTIFICAR 
BOMBEIRO CIVIL EM UMA CALAMIDADE PÚBLICA: BUSCA DE PESSOAS FALTAS AO EMPREGO E 
INSTIJUIÇÃO CREDENCIADA DESAPARECIDAS E SALVAMENTO: AÇÕES ATIVIDADES EDUCACIONAIS E 

PROCEDER PERÍCIA ODONTOLEGAL 

  

HABILITAÇÃO, CATEGORIA SOCORRO ÀS PESSOAS ACIDENTADAS OU EM FÓRUM CÍVEL CRIMINAL, 
AB FERIDAS; FAZER PALESTRAS E DAR TRABALHISTA E EM SEDE 

ORIENTAÇÕES A RESPEITO DAS FORMAS DE OMINISTE NTIVA 
PRESTAÇÃO DOS TRMETOS OCO E FARMACÊUTICO PEI3 Lei nº 830/1996 1 DIPLOMA DO CURSO | REALIZAM TAREFAS ESPECÍFICAS 
DO COMBATE A INCÊNDIOS, INSPLCIONAR DF GRADUAÇÃO FM | DE DESENVOLVIMENTO, OS EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA DE DER rio ESPENSACÃO CONTROLE 
PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS DOS     

  

ns it E 
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EXPEDIDO POR | ARMAZENAMENTO, DISTRIBUIÇÃO 
INSTIIUIÇÃO | DE | E TRANSPORTE DE PRODUTOS DA 
ENSINO SUPERIOR | ÁREA FARMACÊUTICA TAIS COMO   

PARAÍBA (CRF-Í po SAÚDE DE SUA ESFERA DE 
ALUAÇÃO E COM O CONIROLE 
SOCIAL; PARTICIPAR DA 
ELABORAÇÃO DO PLANO DE 
SAÚDE E DEMAIS INSTRUMENTOS 
DE GESTÃO EM SUA ESFERA DE 

  

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
QUE POSSBILIEM o 
ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE 
SAÚDE E SUBSIDIEM A TOMADA DE 
DECISÃO EM SUA ESFERA DE 
ATUAÇÃO; 
PROCESSO DE SELEÇÃO DE 
MEDICAMENTOS, ELABORAR A 
PROGRAMAÇÃO DA AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS EM SUA ESFERA 
DE GESTÃO; ASSESSORAR NA 
FIARORAÇÃO NO EDITAL DE 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E 
OUTROS PRODUTOS PARA A SAÚDE 
E DAS DEMAIS ETAPAS DO 
PROCESSO; PARTICIPAR DOS 
PROCESSOS DE VALORIZAÇÃO, 
FORMAÇÃO E UAPACILAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE QUE 
ATUAM NA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA; AVALIAR DE 
FORMA PERMANENTE as 
CONDIÇÕES EXISTENTES PARA O 
ARMAZENAMENTO, DISTRIBUIÇÃO 
E DISPENSAÇÃO DE 
MEDICAMENTOS, REALIZANDO OS 
ENCAMINHAMENTOS NECESSÁRIOS 
PARA ATENDER À LEGISLAÇÃO 
SANITÁRIA VIGENTE; 
DESENVOLVER AÇÕES PARA A 
PROMOÇÃO DO USO RACIONAL DE 

PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE SERVIÇO SOCIAL DA 
PARAÍBA (CRESS-PB) 

  

RECONHECIDO PELO | MEDICAMENTOS, ALIMENTOS 
MINISTÉRIO ESPECIAIS, IMUNOBIOLÓGICOS, 
EDUCAÇÃO (MEC) E | DOMISSANITÁRIOS FE INSUMOS 

REGISTRO, 'O | CORRELATOS. PARTICIPAR NA ASSISTENTE SOCIAL DIPLOMA DO CURSO DE |ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E PROPOSIÇÃO DE POLÍTICAS SOCIAIS; 
CONSELHO FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS E GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL, | ASSESSORIA E CONSULTORIA DE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E 
REGIONAL PLANEJAMENTO DAS AÇÕES, EM EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO DE | PRIVADAS, ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS E 
FARMÁCIA CONSONÂNCIA COM A POLÍTICA DE ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO | MOVIMENTOS SOCIAIS; ELABORAÇÃO DE PARECERES SOCIAIS; 

ENSINO E PESQUISA EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO E EIA 

ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE A REALIDADI SOCIAL; 

ORIENTAÇÃO DE INDIVÍDUOS E GRUPOS QUARTO AOS SEUS 

DIREITOS SOCIAIS; PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E 

COORDENAÇÃO DE PROGRAMAS F PROJETOS SOCIAIS, 

REALIZAÇÃO DE AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA DE 
INDIVÍDUOS PARA ACESSO A BENEFÍCIOS E SERVIÇOS SOCIAIS; 
CONTRIBUIR PARA O INGRESSO, REGRESSO, PERMANÊNCIA E 
SUCESSO DA CRIANÇA E ADOLESCENTE NA ESCOLA; 
FAVORECER A RELAÇÃO FAMÍLIAESCOLA/COMUNIDADE, 
AMPLIANDO O ESPAÇO DE PARTICIPAÇÃO DESTAS NA ESCOLA, 
ORIENTAR INDIVÍDUOS, FAMÍLIAS E COMUNIDADE SOBRE 

DIREITOS E DEVERES (NORMAS, CÓDIGOS E LEGISLAÇÃO), BEM 
COMO ENCAMINHAR PARA OS SERVIÇOS E RECURSOS Ee 

EXISTENTES NO MUNICÍPIO, DESENVOLVER PLANOS 

PROJETOS E PROGRAMAS SOCIAIS NAS ÁREAS DE ATUAÇÃO E 

ESCOLA/COMUNIDADE: ORIENTAR E MONITORAR AÇÕES EM 

DESENVOLVIMENTO RELACIONADAS À EDUCAÇÃO. 
ENCAMINHAR PROVIDÊNCIAS E PRESTAR ORIENTAÇÃO SOCIAL 
A INDIVÍDUOS, GRUPOS E À POPULAÇÃO, SOBRE DIREITOS E 
DEVERES, SERVIÇOS, RECURSOS SOCIAIS E PROGRAMAS; 
IDENTIFICAÇÃO DAS DEMANDAS SOCIAIS, VISANDO 
FORMULAR RESPOSTAS PROFISSIONAIS PARA o 

ENFRENTAMENTO DA QUESTÃO SOCIAL; ELABORAR, 

COORDENAR, EXECUTAR E AVALIAR PLANOS, PROGRAMAS E 

PROJETOS QUE SEJAM NO ÂMBITO DE ATUAÇÃO DO SERVIÇO 

SOCIAL NA SAÚDE; 

LAUDOS EM MATÉRIA 

ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS COM OS USUÁRIOS PARA FINS 
DE BENEFÍCIOS E SERVIÇOS JUNTO A ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA DIRETA E INDIRETA E COM OUTRAS ENTIDADES; 
ENCAMINHAMENTO E ARTICULAÇÃO COM A REDE DE 
PROTEÇÃO SOCIOASSISTENCIAL, EM CASOS DE USUÁRIOS QUE 
ESTEJAM EM VIOLAÇÃO DE DIREITOS, NEGLIGÊNCIA, 
SITUAÇÃO DE ED SOCIAL E OUTROS, 

DEMOCRATIZAR INFORMAÇÕES REFERENTES AOS 

SERVIÇOS DE SAUDE E QUANTO AOS DIRETOS SOCIAIS DOS 

USUÁRIOS. 

  

  
  

  
          

  

        
ATENDIMENTO EMERGENCIAT. F 

ELETIVO; PLANEJAR E ORGANIZAR 
QUALIFICAÇÃO, CAPACITAÇÃO E 
TREINAMENTO DOS TÉCNICOS E 
DEMAIS SERVIDORES DOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO; EMITIR ATESTADOS, 

LAUDOS E PARECERES SOBRE AS 

CONDIÇÕES DE SAÚDE DOS 

PACIENTES; TRABALIIAR EM 

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL E/OU 

INTERDISCIPLINAR. REALIZAR 

MATRICIAMENTO E DISCUSSÃO DE 
CASO JUNTO AOS PROFISSIONAIS 
DOS DEMAIS SERVIÇOS DE SAÚDE 
EXECUTAR SUAS ATIVIDADES EM 
CONSONÂNCIA com As 

  

ATUAÇÃO, DEFINIDAS PELA 
LEGISLAÇÃO E/OU PROTOCOLOS 
FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL, 
DENTRO DA REDE DE SERVIÇO DO 
SISTEMA DE SAÚDE, INCLUSIVE AS 
EDITADAS NO RESPECTIVO 

      
   

  

  

PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE ENFERMAGEM DA 
PARAÍBA (COREN-PB) DO ESTADO 
DA PARAÍBA ESPECIALIDADE EM 
ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COLETIVA COM REGISTRO NO 
CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM DA PARAÍBA 
(COREN-PB) CERTIFICADO DE 
CURSO DE SALA DE VACINA COM 
CARGA HORÁRIA DE 40 HORAS. 

MEDICAMENTOS; PARTICIPAR DAS CONDUTOR SOCORRISTA ENSINO MÉDIO COMPLETO. CURSO | DIRIGEM E MANOBRAM VEÍCULOS E TRANSPORTAM PESSOAS, 
ATIVIDADES RELACIONADAS AO BÁSICO CONFORME O CÓDIGO DE | PACIENTES E MATERIAL BIOLÓGICO HUMANO. REAIIZAM 
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS TRÂNSITO BRASILEIRO E CARTEIRA | VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÕES BÁSICAS DO VEÍCULO E 
DOS SERVIÇOS DE SAÚDE, NACIONAL DE HABILITAÇÃO | UTILIZAM EQUIPAMENTOS E DISPOSITIVOS ESPECIAIS TAIS 
CONFORME LEGISLAÇÃO CATEGORIA “D" OU “E”. (LEI Nº | COMO SINALIZAÇÃO SONORA E LUMINOSA, UTILIZAM-SE DE 
SANITÁRIA VIGENTE; PROMOVER 4 9.503/97 E SUAS ALTERAÇÕES/ART. | CAPACIDADES COMUNICATIVAS. TRABALHAM SEGUINDO 
INSERÇÃO DA ASSISTÊNCIA 145 E ART. 145-4) NORMAS DE SEGURANÇA, HIGIENE, QUALIDADE E PROTEÇÃO 
FARMACÉUTICA NAS REDES DE AO MEIO AMBIENTE. 
ATENÇÃO À SAÚDE (RAS) E DOS 
SERVIÇOS FARMACÊUTI o DIPLOMA DO CURSO DE |PRESIAR ASSISTÊNCIA AO PACIENIE ABIENTE 

MÉDICO NEUROLOGISIA | PEI3 Lei nº 1.165/2003 1 DIPLOMA DE CURSO | REALIZAR CONSULTA. EDCA GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM | HOSPITALAR, REALIZANDO CONSULTAS E PROCEDIMENTOS 
INFANTIL SUPERIOR DE | PRESTANDO ASSISTÊNCIA EXPIDIDO POR INSTITUIÇÃO DE | PRESCREVENDO AÇÕES; COORDENAR E AUDITAR SERVIÇOS DE 

GRADUAÇÃO EM (PROMOÇÃO E ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO | ENFERMAGEM; IMPLEMENTAR AÇÕES PARA A PROMOÇÃO DA 
MEDICINA, EMITIDO | PROTEÇÃO DA SAÚDE, PREVENÇÃO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO | SAÚDE JUNTO À COMUNIDADE; REALIZAR PESQUISAS; 
POR INSTITUIÇÃO DE AGRAVOS, — DIAGNÓSTICO, (MEC) E REGISTRO NO CONSEIHO | COORDENAR E ORIENTAR AS AÇÕES DE SATDE 
ENSINO SUPERIOR | TRATAMENTO, REABILITAÇÃO E REGIONAL DE ENFERMAGEM DA DESENVOLVIDAS PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM: 
RECONHECIDO PELO | MANUTENÇÃO DA — SAÚDE) PARAÍBA (COREN-PB) PÓS- | ACOMPANHAR E ASSISTIR O PACIENTE: SUPERVISIONAR 
MINISTÉRIO DA | REALIZAR SOLICITAÇÃO DE GRADUAÇÃO EM — CENIRO | ATIVIDADES DA EQUIPE DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM; 
EDUCAÇÃO (EC) é EXAMES-DIAGNÓSTICOS CIRURGICO, CENTRAL DE | OBSERVAR A EVOLUÇÃO DO QUADRO CLÍNICO E PÓS- 
REGISTRO, RELACIONADOS À SUA ATIVIDADE; ESTERILIZAÇÃO DE MATERIAIS, CIRÚRGICO DOS PACIENIES; LEVANTAR DADOS 
CONSELHO DIAGNOSTICAR E TRATAR OBSTERICIA, PEDIATRIA, | EPIDEMIOLÓGICOS; FAZER NOLIFICAÇÃO DE DOENÇAS 

REGIONAL DOENÇAS E LESÕES ORGÂNICAS URGÊNCIA E EMERGÊNCIA, | INFECTOCONTAGIOSAS E ACOMPANHAR TRATAMENTO; 
MEDICINA DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL E HEMOTERAPIA. ORIENTAR SOBRE QUESTÕES DE PRIMEIROS SOCORROS E 

ESTADO DA PARAÍBA ESTADO DA PARAÍBA 

MUNICÍPIO DE CABEDELO MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO GABINETE DO PREFEITO 
PARAÍBA (CRM- B. PERIFÉRICO, REALIZANDO EXAMES EMERGÊNCIAS MÉDICAS; ELABORAR E MANTER ATUALIZADO 
REGISTRO CLÍNICO E SUBSIDIÁRIO, VISANDO O MANUAL DE NORMAS E ROTINAS NO ATENDIMENTO DE 
QUALIFICAÇÃO DE A SAÚDE E BEM-ESTAR DE ENFERMAGEM; CONFERIR REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E 
ESPECIALIDADE CRIANÇAS E ADOLESCENTES; ELABORAR RELATÓRIOS DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS; 
(RQE) REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES DE PARTICIPAR NA PREVISÃO, PROVISÃO E CONTROLE DE 
NEUROLOGIA MÉDICO E DEMAIS ATIVIDADES MATERIAL ESPECÍFICO, OPINANDO NA SUA AQUISIÇÃO; 
INFANTIL. INERENTES AO EMPREGO. REALIZAR SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO DO PESSOAL DE 

ANALISAR, LAUDAR E ENFERMAGEM; DESENVOLVER AÇÕES EDUCATIVAS QUE 
INTERPRETAR RESULTADOS DE POSSAM INTERFERIR NO PROCESSO DE SAÚDE-DOENÇA DA 
EXAMES DIVERSOS, MANTER POPULAÇÃO; SISTEMATIZAR A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM: 
REGISTRO — ADEQUADO — DO PRESCREVER MEDICAMENTOS ESTABELECIDOS EM 
ATENDIMENTO NO PRONTUÁRIO PROGRAMAS DE SAÚDE PÚBLICA E EM ROTINA APROVADA 
DO PACIENTE, | EFETUAR PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE; ASSISTIR À GESTANTE, 
ACOMPANHAMENTO CLÍNICO DE PARTURIENTE E PUÉRPERA; ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO E O 
PACIENTES PORTADORES DE TRABALHO DE PARTO SEM DISTÓCIA CASO O ENFERMEIRO 
DOENÇAS NEUROLÓGICAS; EMITIR. TENHA ESPECIALIZAÇÃO EM OBSTETRÍCIA. 
DIAGNÓSTICO, PRESCREVER 
MEDICAMENTOS RELACIONADOS A ENFERMEIRO PSF DIPIOMA DO CURSO DF | DIRIGIR/GFRENCIAR A ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DF 
PATOLOGIAS ESPECÍFICAS, GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM. | ENFERMAGEM E SUAS ATIVIDADES TÉCNICAS E AUXILIARES 
APLICANDO RECURSOS DE EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO DE | NAS UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA PLANEJAR, 
MEDICINA PREVENTIVA | OU ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO | ORGANIZAR, EXECUTAR E AVALIAR OS SERVIÇOS DE 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM, PARTICIPANDO DA 
ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO DA UNIDADE. 
REALIZAR O PROCESSO DE IRABALHO DA ENFERMAGEM 

APLICANDO TODAS AS SUAS nana DE SISTEMATIZAÇÃO DA 

ASSISTÊNCIA DE EXPEDI 

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM. CORN, O TERMO DE 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA DOS SERVIÇOS DE 

ENFERMAGEM DE SUA ATUAÇÃO; PLANEJAR E EXECUTAR 

ATENDIMENTO DOMICILIAR DE REFERÊNCIA DA UNIDADE DF 

SAÚDE MEDIANTE A CARACTERÍSTICA DO SERVIÇO DE SAÚDE. 
PARTICIPAR E CONTRIBUIR NA ELABORAÇÃO/ATUALIZAÇÃO 
DE MANUAIS, GUIAS, PROTOCOLOS, NOTAS TÉCNICAS PARA OS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM, QUANDO SOLICITADO, 
PARTICIPAR NA PREVENÇÃO E CONTROLE DAS DOENÇAS 
TRANSMISSÍVEIS EM GERAL, E NOS PROGRAMAS DE 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA; REALIZAR CUIDADOS DE 

ENFERMAGEM DE iq COMPLEXIDADE TÉCNICA E QUE 

EXIUAM CONHECIMENTO! CIENTÍFICOS ADEQUADOS E 

CAPACIDADE DE TOMAR DECISÕES IMEDIATAS; EXERCER 

SUAS ATIVIDADES DE ACORDO COM OS PRINCÍPIOS DA ÉTICA E 

DA BIOÉTICA: PARTICIPAR NA ELABORAÇÃO DE MEDIDAS DE 
PREVENÇÃO E CONTROLE SISTEMÁTICO DE DANOS QUE 
POSSAM SER CAUSADOS AOS CLIENTES 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM; PARTICIPAR EM PROGRAMAS 
E ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA, VISANDO À 
MELHORIA DA SAÚDE DO INDIVÍDUO, DA FAMÍLIA E DA 

POPULAÇÃO EM GERAL; MANTER 

ERMANENTEMENTE ATUALIZADA DOS MEIOS DISPONIVEIS 

REGULAMENTO DA PROFISSÃO. PR O ATENDIMENTO DE REFERÊNCIA E 
EXECUTAR, DE ACORDO COM A CONTRARREFERÊNCIA; REALIZAR ATENDIMENTO DE 
QUALIFICAÇÃO DE CADA ENFERMAGEM DA DEMANDA ESPONTÂNEA; PARTICIPAR DA 

PROFISSIONAL, os CONSTRUÇÃO DO DIMENSIONAMENTO DA FQUIPE DF 

PROCEDIMENTOS DE VIGILÂNCIA À 
SAÚDE E DE VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA, NAS 
DIFERENTES FASES DO CICLO DE 
VIDA: FFFTUAR A NOTIFICAÇÃO 
COMPULSÓRIA DE DOENÇ:       

ENFERMAGEM NA UNIDADE DE SAÚDE, PARTICIPAR DO 
PLANEJAMENTO E MONITORAR OS ESTÁGIOS CURRICULARES 
DESENVOLVIDOS POR SMS/VESPASIANO NAS UNIDADES DE 
SAUDE; PARTICIPAR NOS PROGRAMAS DE SAÚDE 
OCUPACIONAL E BIOSSEGURANÇA: PARTICIPAR DA 

ELABORAÇÃO oo DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO & SOCIAL 
DO TERRITÓ) DIRIGIR/GERENCIAR A ORGANIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE “SAUDE SE DESIGNADO, CUMPRIR E FAZER 
CUMPRIR OS REGULAMENTOS, NORMAS E ROTINAS 
ESPECÍFICAS DA UNIDADE DE SAÚDE NA QUAL ESTÁ INSERIDO: 
AUXILIAR NO ACOMPANHAMENTO DO TRABALHO DO AGENTE 
COMUNITÁRIO; ACOMPANHAR O CADASTRAMENTO FE 
ATUALIZAÇÃO DOS DADOS DAS FAMÍLIAS DA ÁREA DE 
ABRANGÊNCIA REALIZADA PELO AGENTE COMUNITÁRIO: 
SUPERVISIONAR E COORDENAR AÇÕES DE CAPACITAÇÃO DOS 
AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAUDE E DE AUXILIARES DE 
ENFERMAGEM, COM VISTAS AO DESEMPENHO DE SUAS 
FUNÇÕES; PARTICIPAR DAS REUNIÕES DU SEMANAIS! DIÁRIAS 
DA EQUIPE (CONFORME ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE);   
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ACOMPANHAR, ANALISAR E MONITORAR OS BOLETINS DE 
PRODUÇÃO REFERENTE AO TRABALHO DO TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM E DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE; 
PARTICIPAR DA ANÁLISE DA PRODUÇÃO CONJUNTAMENTE 
com A EQUIPE, PARTICIPAR DO GERENCIAMENTO DOS 
INSUMOS NECESSÁRIOS PARA O ADEQUADO FUNCIONAMENTO 
DA UNIDADE RFATIZAR RIGOROSAMENTE O REGISTRO DE 
INFORMAÇÕES DO 
ELETRÔNICOPARTICIPAR, COLABORAR E EXECUTAR AS 
AÇÕES PREVISTAS NA CARTEIRA DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE (MINISTÉRIO DA SAÚDE) COM INTERFACE 
A SUA PROFISSÃO, REALIZAR ATENÇÃO À SAÚDE AOS 
INDIVÍDUOS E FAMÍLIAS VINCULADAS ÀS EQUIPES E, QUANDO 
INDICADO OU NECESSÁRIO, NO DOMICÍLIO E/OU NOS DEMAIS 
ESPAÇOS COMUNITÁRIOS (ESCOLAS. ASSOCIAÇÕES ENTRE 
OUTRAS), EM TODOS OS CICLOS DE VIDA; REALIZAR 
CONSULTA DE ENFERMAGEM, PROCEDIMENTOS, SOLICITAR 
EXAMES  COMPLEMENIARES, PRESCREVER  MEDICAÇÕES 

INFO) PROTOCOLOS. DIRETRIZES CLÍNICAS E 
TERAPÊUTICAS, OU OUTRAS NORMATIVAS TÉCNICAS 
ESTABELECIDAS PELO GESTOR FEDERAL ESTADUAL, 
MUNICPAL OU DO DISTRITO FEDERAL. OBSERVADAS AS 
DISPOSIÇÕES LEGAIS DA PROFISSÃO; REALIZAR E/OU 
SUPERVISIONAR ACOLHIMENTO COM ESCUTA QUALIFICADA E 
CLASSIFICAÇÃO DE RISCO, DE ACORDO COM PROTOCOLOS 
ESTABELECIDOS; REALIZAR ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO E 
ELABORAR PLANO DE CUIDADOS PARA AS PESSOAS QUE 
POSSUEM CONDIÇÕES CRÔNICAS NO TERRITÓRIO, JUNTO AOS 
DEMAIS MEMBROS DA EQUIPE: REALIZAR ATIVIDADES EM 
GRUPO E ENCAMINHAR, QUANDO NECESSÁRIO, USUÁRIOS A 
OUTROS SERVIÇOS, CONFORME FLUXO ESTABELECIDO PELA 
REDE LOCAL; PLANEJAR, GERENCIAR E AVALIAR AS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS PELOS —TÉCNICOS/AUXILIARES DE 
ENFERMAGEM, ACS E ACE EM CONJUNTO COM OS OUTROS 
MEMBROS DA EQUIPE; SUPERVISIONAR AS AÇÕES DO 
TÉCNICO/AUXILIAR DE ENFERMAGEM E ACS; IMPLEMENTAR E 
MANTER ATUALIZADOS ROTINAS, PROTOCOLOS E FLUXOS 
RELACIONADOS A SUA ÁREA DE COMPETÊNCIA NA UBS; E 

OUTRAS ATRIBUIÇÕES CONFORME LEGISLAÇÃO 
PROFISSIONAL, E QUE SEJAM DE RESPONSABILIDADE NA SUA 
ÁREA DE ATUAÇÃO. 

  

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO   

  
FISIOTERAPEUTA DIPLOMA DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA, 
EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE FISIOTERAPIA E 
TERAPIA OCUPACIONAL (CREFITO- 
bh pa PARAÍBA. PÓS-GRADUAÇÃO 

FISIOTERAPIA 
CARDIORRESPRATÓRIA, 
RESPIRATÓRIA OU GINECOLOGIA E 
OBSTERÍCIA 

PRESTAR ASSISTENCIA AO PACIENTE EM AM IRIENTE 
HOSPITALAR (SALA VERMELHA, MARIAS 
MATERNIDADE ENTRE OUTROS). ATENDEM PACIENTES PARA 
PREVENÇÃO, HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO DE PESSOAS 
UTILIZANDO PROJOCOLOS E PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS DE 
FISIOTERAPIA. EABILITAM PACIENTES; — REALIZAM 
DIAGNÓSTICOS CINETICOFUNCIONAL: ANALISAM CONDIÇÕES 
DOS PACIENTES. ORIENTAM PACIENTES, FAMILIARES, 
CUIDADORES E RESPONSÁVEIS. DESENVOLVEM PROGRAMAS 
DE PREVENÇÃO, PROMOÇÃO DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA: 
EXERCEM ATIVIDADES TÉCNICO-CIENTIFICAS; E EXECUTAM 
ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS. 

  
TISIOTERAPLUTA PST     DIPLOMA DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA, 
EXPEDIDO POR INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR, RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E 
REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE FISIOTERAPIA 
ITERAPIA OCUPACIONAL 
(CREFITO-1) NA PARAÍBA. 

REALIZAR AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL EM IDOSOS COM 
INTERFACE NA SUA FORMAÇÃO PROFISSIONAL; AVALIAR E 
REAVALIAR O ESTADO DE SAÚDE DOS USUÁRIOS, 
REALIZANDO TESTES MUSCULARES, FUNCIONAIS, DE 
AMPLITUDE ARTICULAR, PROVAS DE ESFORÇO E OUTROS, 
PARA IDENTIFICAR O NÍVEL DE CAPACIDADE FUNCIONAL DOS 
ÓRGÃOS AFETADOS; PLANEJAR E EXECUTAR TRATAMENTO NO 
ÂMBITO DA ATENÇÃO BÁSICA; ENSINAR EXERCÍCIOS 
CORRETIVOS DE COLUNAS, DEFEITOS DOS PÉS, AFECÇÕES DOS 
APARELHOS RESPIRATÓRIOS E CARDIOVASCULARES. 
ORIENTANDO E TREINANDO O PACIENTE EM EXERCÍCIOS 
GINÁSTICOS ESPECIAIS; ENSINAR EXERCÍCIOS FÍSICOS DE 
PREPARAÇÃO E CONDICIONAMENTO PRÉ E PÓS-PARTO, PARA 
FACILITAR TRABALHO DE PARTO, PROMOVER O 
MATRICIAMENTO DE ATIVIDADES TLRAPÊUTICAS NA SUA 
ÁREA DE ATUAÇÃO PARA OS CUIDADORES E FAMILIARES DE 
CAMADOS, PARA OTIMIZAR O ATENDIMENTO E AMPLIAR O   

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO   

CLSSO AOS USUÁRIOS; SUPERVISIONAR E AVALIAR | 
ATIVIDADES PARA POSSIBILITAR A EXECUÇÃO CORRETA DE 
EXERCÍCIOS FÍSICOS E A MANIPULAÇÃO DE APARELHOS MAIS 
SIMPLES; CONTROLAR O REGISTRO DE DADOS, PARA 
ELABORAR BOLETINS ESTATÍSTICOS; EXECUTAR OUTRAS 
TAREFAS AFINS. DESENVOLVER ATIVIDADES INDIVIDUAIS E 
COLETIVAS, NA UNIDADE DE SAÚDE E NO DOMICÍLIO, NO 
NÍVEL DE ATENÇÃO PRIMÁRIA; PARTICIPAR, COLABORAR E 
DESENVOLVER AÇÕES DE PROMOÇÃO À SAÚDE DE ESCOLARES 
NO ÂMBITO DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA. 

  

PARTICIPAR DOS CONSELHOS LOCAIS DE SAÚDE REALIZAR 
AVALIAÇÃO EM CONJUNTO COM AS ESF E CONSELIO LOCAL 
DE SAÚDE DO IMPACTO DAS AÇÕES IMPLEMENTADAS 
ATRAVÉS DE INDICADORES PRÉESTABELECIDOS: AVALIAR 
ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO DA FALA E DA LINGUAGEM 
EM ADULTOS E CRIANÇAS COMO FORMA PREVENTIVA E, SE 
NECESSÁRIO REALIZAR REABILITAÇÃO. INTEGRAR-SE NA 
REDE DE SERVIÇOS OFERECIDOS, REALIZANDO REFERÊNCIA E 
CONTRA REFERÊNCIA, SEGUINDO FLUXO PRÉ-ESTABELECIDO, 
MANTENDO VÍNCULO COM OS PACIENTES ENCAMINHADOS: 
REALIZAR VISITAS DOMICILIARES EM CONJUNTO COM AS ESF 
DEPENDENDO DAS NECESSIDADES. 
  

MÉDICO CIRURGIÃO GERAL DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE 
GRADUAÇÃO EM — MEDICINA, 
EMITIDO POR INSTIIUIÇÃO DE 

ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO 

PELO MINISTÉRIO DA EDU UCAÇÃO 

(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA (CRM) 
REGISTRO DE QUALIFICAÇÃO DE 
ESPECIALIDADE (ROB) EM 
CIRURGIA GERAL. 

REALIZAR CONSULTAS E ATENDIMENTOS MÉDICOS 
EFETUANDO ANAMNESE FÍSICA E AVALIAR, ASSISTIR E 
TRATAR E ACOMPANHAR PACIENTES DENTRO DE SUA ÁREA 
DE ESPECIALIDADE OU ÁREA DE ATUAÇÃO. REALIZAR 
ATENDIMENTO E PROCEDIMENTO CIRÚRGICO EMERGENCIAL E 
ELETIVO ASSISTINDO PACIENTES EM REGIME DE PLANTÃO OU 
ROTINA EM AMBIENTE HOSPITALAR E/OU AMBULATORIAL. 
REALIZAR TODOS OS PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS E 
TERAPÊUTICOS HABILITADOS PERTINENTES À SUA 
ESPECIALIDADE OU ÁREA DE ATUAÇÃO. DIAGNOSTICAR E 
TRATAR ALTERAÇÕES E ENFERMIDADES QUE PODEM SER 

TANTO ELETIVOS COMO DE URGÊNCIA EXECUTAR 
INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS NAS DIVERSAS REGIÕES DO 
CORPO HUMANO. REALIZAR SUTURAS E PROCEDIMENTOS 
CIRÚRGICOS AMBULATORIAIS. AVALIAR E REALIZAR 
PROCEDIMENTOS EM PACIENTES RECÉM-NASCIDOS E 
PEDIÁTRICOS. TRATAR DE DISFUNÇÕES, INFECÇÕES, 
DEFORMIDADES. DEGENERAÇÕES, TRAUMAS E TUMORES. 
REALIZAR CIRURGIAS CUTÂNEAS EM GERAL, DA PAREDE 
ABDOMINAL, DO APARELHO DIGESTIVO, E CIRURGIAS 
ONCOLÓGICAS. REALIZAR EXAMES ENDOSCÓPICOS DO TUBO 
DIGESTIVO ALTO (ENDOSCOPIA DO ESÔFAGO, ESTÔMAGO E 
DUODENO) E DO TUBO DIGESTIVO BAIXO (COLONOSCOPIA E 
RETOSSIGMOIDOSCOPIA). PRESTAR ORIENTAÇÃO  PÓS- 
OPERATÓRIA AO DOENTE CIRÚRGICO INTERNADO NO CENTRO 
DE TERAPIA INTENSIVA REALIZAR INTERVENÇÕES 
CIRÚRGICAS, UTILIZANDO OS RECURSOS TÉCNICOS E 
MATERIAIS APROPRIADOS, PARA EXTRAIR ÓRGÃOS OU 
TECIDOS PATOLÓGICOS OU TRAUMATIZADOS, CORRIGIR 
SEQUELAS OU LESÕES, ESTABELECER DIAGNÓSTICO 
CIRÚRGICO OU DETINITIVO E PROMOVER A SAÚDE E DEM- 
ESTAR DO PACIENTE; REALIZAR OU AUXILIAR TRANSPLANTE; 
REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES DE MÉDICO E DEMAIS ATIVIDADES 
INERENTES AO EMPREGO. 
  

MÉDICO NEUROLOGISTA 

  
DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE 
GRADUAÇÃO EM MEDICINA, 
EMITIDO POR INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DA 
PARAÍBA (CRM-PB) REGISTRO DE 
QUALIFICAÇÃO DE ESPECIALIDADE 
(RQE) EM NEUROLOGIA. 

REALIZAR CONSULTA MÉDICA PRESTANDO ASSISTÊNCIA 
INTEGRAL (PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DA SAÚDE, PREVENÇÃO 
DE AGRAVOS, DIAGNÓSTICO. TRATAMENTO, REABILITAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DA SAÚDE). DIAGNOSTICAR E TRATAR 

DOENÇAS E LESÕES ORGÂNICAS DO SISTEMA NERVOSO 

CENTRAL E PERIFÉRICO, O EXAMES CLÍNICO E 
SUBSIDIÁRIO, VISANDO A SAÚDE E BEM-ESTAR DO PACIENTE; 
REALIZAR AS ATRIBUIÇÕES DE MÉDICO E DEMAIS ATIVIDADES 
INERENTES AO EMPREGO. REALIZAR SOLICITAÇÃO DE 
EXAMES-DIAGNÓSTICOS RELACIONADOS À SUA ATIVIDADE, 

ANALISAR E INTERPRETAR RESULTADOS DE EXAMES 

DIVERSOS; MANTER REGISTRO ADEQUADO DO ATENDIMENTO 

NO PRONTUÁRIO DO PACIENTE. REALIZAR ATENDIMENTOS 
INDIVIDUAIS OU DE GRUPOS; REALIZAR AVALIAÇÃO CLÍNICA 
NEUROLÓGICA: EMITIR ATESTADOS, LAUDOS E PARECERES 
SOBRE AS CONDIÇÕES DE SAÚDE DOS PACIENTES; TRABALHAR. 
EM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL E/OU INTERDISCIPLINAR, 

REALIZAR MATRICIAMENTO E DISCUSSÃO DE CASO JUNTO AOS 

PROFISSIONAIS DOS DEMAIS SERVIÇOS DE SAUDE; 

DESENVOLVER E/OU PARTICIPAR DE PROJETOS INTER 
SETORIAIS PARA PROMOVER A SAÚDE DAS PESSOAS E DE SUAS 
FAMÍLIAS, PARTICIPAR DE CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS; 
PARTICPAR DO ACOLHIMENTO ATENDENDO AS   

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO   

  
FONOAUDIÓLOGO 

FONOAUDIÓLOGO PSF     

DIPLOMA DO 
GRADUAÇÃO 
FONOAUDIOLOGIA, EXPEDIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 
RECONHECIDO PELO MINISTÉRIO 

CURSO DE 

FONOAUDIOLOGIA 4 REGIÃO 
(CREFONO-4) NA PARAÍBA PÓS- 
GRADUAÇÃO EM 
FONOAUDIOLOGIA HOSPITALAR, 

NEONATAL ou TERAPIA 
INTENSIVA. 

DIPLOMA DO 
GRADUAÇÃO 
FONOAUDIOLOGIA, EXPEDIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

RECONHECIDO PELO MINISTÉRIO 

DA EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
FONOAUDIOLOGIA 4 REGIÃO 
(CREFONO-4) NA PARAIBA 

CURSO DE 
EM 

AVALIAR ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO DA FALA E DA 
LINGUAGEM EM ADULTOS E CRIANÇAS COMO FORMA 
PREVENIIVA E, SE NECESSÁRIO REALIZAR REABILITAÇÃO, 

REALIZAR TRIAGEM AUDITIVA EM INDIVÍDUOS COM SUSPEITA 

OU DE RISCO À PERDA AUDITIVA, ar AÇÕES 

COLETIVAS | PREVENTIVAS ATRAVE! DE PALESTRAS 

ABORDANDO SITUAÇÕES OU PATOLOGIAS QUE INTERERAM 
NA FALA, LINGUAGEM. VOZ, AUDIÇÃO, DEGLUTIÇÃO, 
APRENDIZAGEM, ETC., DESCRIÇÃO DETALHADA PARTICIPAR 
DE REUNIÕES PARA LEVANTAMENTO DAS REAIS 
NECESSIDADES DO PACIENTE; PLANEJAR AÇÕES E 

DESENVOLVER EDUCAÇÃO PERMANENTE; ACOLHER OS 

USUÁRIOS E HUMANIZAR A ATENÇÃO ATENDER PACIENTES 

INDIVIDUALMENTE E EM GRUPO: REALIZAR ANAMNENSE, 
AVALIAR ASPECTOS PERCEPIO "MOTORES, AUDITIVOS E 
FONAIS DO INDIVIDUO; AVALIAR ASPECTOS SÓCIO- 
CULTURAIS; ANALISAR EXAMES REALIZADOS POR OUTROS 
PROFISSIONAIS QUANDO PERTINENTES À ÁREA DA 

TONAUDIOLOGIA: TRAÇAR PLANO TERAPÊUTICO QUE JULGUL 

MAIS ADEQUADO PARA DETERMINADO PACIENTE, 

SOLICITAR E PREPARAR AMBIENTE E MATERIAIS PARA SE 
TRABALHAR EM TERAPIA: ESTIMULAR DESENVOLVIMENTO DO 
PACIENTE EM RESPEITO AO CAMPO DA FONOAUDIOLOGIA, 
DESENVOLVER FORMAS ALTERNATIVAS DE COMUNICAÇÃO, 
PRESCREVER E REABILITAR O PACIENTE SOBRE MEDIDAS DE 

IICIENE VOCAL, EXERCÍCIOS DE RESPIRAÇÃO, AQUECIMENTO 

VOCAL, AMPLIAÇÃO DE VOCABULÁRIO, ETC; TRABALHAR 

COM A COMUNICAÇÃO ORAL, ESCRITA E EXPRESSIVA DO 
PACIENTE; TRABALHAR O PROCESSO DE ESCUTA DA 
COMUNICAÇÃO; ACOMPANHAR EVOLUÇÃO TERAPÊUTICA: 
REORIENTAR CONDUTAS TERAPÉUTICAS; ESTIMULAR ADESÃO 
AO TRATAMENTO; ESTABELECER ALTA E ENCAMINHAMENTOS 

PARA OUTROS PROTISSIONAIS, QUANDO JULGAR NECESSÁRIO: 

PRESTAR INFORMAÇÕES DA ÁREA E PROCEDIMENTOS PARA O 

PACIENTE E SEUS FAMILIARES; REALIZAR ORIENTAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO AOS CUIDADORES E FAMILIARES PARA 
CONTINUIDADE DA ATENÇÃO DOMICILIAR: FORMAR O GRUPO 
ADEQUADO AO PLANO TERAPÊUTICO; IMPLEMENTAR 
PROGRAMAS PREVENTIVOS OU REMEDIATIVOS, PALESTRAS E 

PROJETOS EM FONOAUDIOLOGIA. PRESTAR SERVIÇOS 

AMBULATORIAL PARA REABILITAÇÃO DE PACIENTES COM 

DEFICIÊNCIA PERMANENTE E TRANSITÓRIA 

PRESTAR ASSISTENCIA AO PACIENTE EM CLÍNICAS, UNIDADES 

BÁSICAS DE SAÚDE E DOMICÍLIOS. AVALIAR ASPECTOS DO 

DESENVOLVIMENTO DA FALA E DA LINGUAGEM EM ADULTOS 

E CRIANÇAS COMO FORMA PREVENTIVA E, SE NECESSÁRIO 

REALIZAR REABILITAÇÃO. REALIZAR TRIAGEM AUDITIVA EM 

INDIVÍDUOS COM SUSPEITA OU DE RISCO À PERDA AUDITIVA, 

DESENVOLVER AÇÕES COLETIVAS PREVENTIVAS ATRAVÉS DE 

PALESTRAS ABORDANDO SITUAÇÕES OU PATOLOGIAS QUE 

INTERFIRAM NA FALA, LINGUAGEM, VOZ. AUDIÇÃO, 

DEGLUTIÇÃO, APRENDIZAGEM, ETC. REALIZAR VISITAS 

DOMICILIARES EM ae ea com E EsF Re DAS 

NECESSIDADIS. PARTICIPAR LS com 

PROFISSIONAIS DAS ESF, Dara Leva ANTAMENTO DAS REAIS 

NECESSIDADES DA POPULAÇÃO ADSCRITA: PLANEJAR AÇÕES E 

DESENVOLVER EDUCAÇÃO PERMANENTE; ACOLHER OS 

USUÁRIOS E HUMANIZAR A ATENÇÃO:TRABALHAR DE FORMA 

INTEGRADA COM AS ESF; REALIZAR VISITAS DOMICILIARES 

NECESSÁRIAS DESENVOLVER AÇÕES — INTERSETORIAI 

INTERCORRÊNCIAS DOS USUÁRIOS; ATENDER NOS 
DOMICÍLIOS; PRESTAR ATENDIMENTO EM URGÊNCIAS: 
COLETAR E AVALIAR DADOS NA SUA ÁREA DE ATUAÇÃO, DE 
FORMA A DESENVOLVER INDICADORES DE SAÚDE 
POPULAÇÃO. SUPERVISIONAR RESIDENTES E ESTAGIÁRIOS. 

ATIVIDADES DE ENSINO E PESQUISA. EXECUTAR 
SUAS ATIVIDADES EM CONSONÂNCIA COM AS DIRETRIZES DO 
GOVERNO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL. EXECUTAR 
OUTRAS TAREFAS CORRELATAS À ÁREA DE ATUAÇÃO, 
DEFINIDAS PELA LEGISLAÇÃO E/OU PROTOCOLOS FEDERAL, 
ESTADUAL E MUNICIPAL, DENTRO DA REDE DE SERVIÇO DO 
SISTEMA DE SAÚDE, INCLUSIVE AS EDITADAS NO RESPECTIVO 
REGULAMENTO DA PROFISSÃO. EXECUTAR, DE ACORDO COM 
A QUALIFICAÇÃO DE CADA PROFISSIONAL, OS 
PROCEDIMENTOS DE VIGILÂNCIA À SAÚDE E DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA, NAS DIFERENTES FASES DO CICLO DE VIDA. 
EFETUAR A NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA DE DOENÇAS. 

  
MÉDICO PSIQUIATRA 

MÉDICO VETERINÁRIO 

DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE 
GRADUAÇÃO EM — MEDICINA, 
EMITIDO POR INSTITUIÇÃO DF 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE MEDICINA DA 
PARAÍBA (CRM-PB). REGISTRO DE 
QUALIFICAÇÃO DE ESPECIALIDADE 
(RQF) EM PSIQUIATRIA 

DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE 
GRADUAÇÃO EM — MEDICINA 
VETERINÁRIA EMITIDO POR 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 
RECONHECIDO PELO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO (MEC) E REGISTRO 
NO CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA VETERINÁRIA DA 
PARAÍBA (CRMV PB) 

REALIZAR CONSULTA MÉDICA PRESTANDO ASSISTÊNCIA 
INTEGRAL (PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DA SAÚDE, PREVENÇÃO 
DE AGRAVOS, DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO, REARILITAÇÃO F 
MANUTENÇÃO DA SAÚDE). DIAGNOSTICAR E TRATAR AS 
AFECÇÕES PSICOPATOLÓGICAS, EMPREGANDO TÉCNICAS 
ESPECIAIS, INDIVIDUAIS OU DE GRUPO, PARA PREVENIR, 
RECUPERAR OU REABILITAR O PACIENTE; REALIZAR AS 
ATRIBUIÇÕES DE MÉDICO E DEMAIS ATIVIDADES INERENTES 
AO EMPREGO. SOLICITAÇÃO DE EXAMES 
DIAGNÓSTICOS ELACIONADOS À SUA ATIVIDADE; ANATISAR F 
INTERPRETAR RESULTADOS DE EXAMES DIVERSOS: MANTER 
REGISTRO ADEQUADO DO ATENDIMENTO NO PRONTUÁRIO DO 
PACIENTE. REALIZAR ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS OU DE 
GRUPOS; REALIZAR AVALIAÇÃO CLÍNICA PSIQUIÁTRICA: 
PLANEJAR, COORDENAR, PRESTAR ASSISTÊNCIA ÀS VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA EM SUAS FAMÍLIAS, EMITIR ATESTADOS, 
TAUDOS E PARECERES SOBRE AS CONDIÇÕES DE SAÚDE DOS 
PACIENTES: TRABALHAR EM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 

OU INTERDISCIPLINAR: MATRICIAMENTO E 
DISCUSSÃO DE CASO JUNTO AOS PROFISSIONAIS DOS DEMAIS 
SERVIÇOS DE SAÚDE; DESENVOLVER E/OU PARIICIPAR DE 
PROJETOS INTER SETORIAIS PARA PROMOVER A SAÚDE DAS 
PESSOAS E DE SUAS FAMÍLIAS; PARTICIPAR DE CAPACITAÇÕES 
F TREINAMENTOS: PARTICIPAR DO ACOLHIMENTO 
ATENDENDO AS INTERCORRÊNCIAS DOS USUÁRIOS: PRESTAR 
ATENDIMENTO EM URGÊNCIAS; COLETAR E AVALIAR DADOS 
NA SUA ÁREA DE ATUAÇÃO, DE FORMA A DESENVOLVER 
INDICADORES DE SAUDE DA POPULAÇÃO. EXECUTAR SUAS 
ATIVIDADES EM CONSONÂNCIA COM AS DIRETRIZES DO 
GOVERNO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL EXECUTAR 
OUTRAS TAREFAS CORRELATAS À ÁREA DE ATUAÇÃO, 
DEFINIDAS PELA LEGISLAÇÃO E/OU PROTOCOLOS FEDERAL, 
ESTADUAL E MUNICIPAL, DENTRO DA REDE DE SERVIÇO DO 
SISTEMA DE SAÚDE, INCLUSIVE AS EDITADAS NO RESPECTIVO 
REGULAMENTO DA PROFISSÃO. 

PLANEJA E DESENVOLVE CAMPANHAS E SERVIÇOS DE 
FOMENTO E ASSISTÊNCIA RELACIONADAS COM A SAÚDE 
PÚRIICA, PARA FAVORECER A SANIDADE E A PRODUTIVIDADE 
DO REBANHO:  ELABORA E EXECUTA PROJETOS 
AGROPECUÁRIOS: PROGRAMA E COORDENA ATIVIDADES 
RELATIVAS A FIGIENE DE ALIMENTOS, COMO INSPEÇÃO EM 
ESTABELECIMENTOS DE MAIOR RISCO EPIDEMIOLÓGICO, TAIS 
COMO AQUELES QUE INDUSTRIALIZAM E/OU COMERCIALIZAM 
ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL COMO FRIGORÍFICOS, 
SUPERMERCADOS, ACOUGUES E OUTROS: REATIZA INSPEÇÕES 
PARA LIBERAÇÃO INICIAL DE LICENÇA SANITÁRIA EM 
INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS TAIS COMO: MASSAS, BISCOITOS, 
SALGADOS, PRODUTOS EM CONFEITARIAS E OUTROS; 
ORIENTA: FAZ A PROFILAXIA, DIAGNÓSTICO E IRATAMENTO 
DE DOENÇAS ANIMAIS, REALIZANDO 4ES CLÍNICOS E DE 
LABORATÓRIO PARA ASSEGURAR A SANIDADE INDIVIDUAL E 
COIETIVA DESSES ANIMAIS, DESENVOLVE E EXECUTA 
PROGRAMAS DE NUTRIÇÃO ANIMAL, FORMULANDO E   
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ESTADO DA PARAÍBA ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO MUNICÍPIO DE CABEDELO 

GABINETE DO PREFEITO GABINETE DO PREFEITO 

BALANCEANDO AS RAÇÕES PARA AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE: EFETUA O CONTROLE SANITÁRIO DA 
PRODUÇÃO ANIMAL PARA PROTEGER A SAÚDE INDIVIDUAL E 
COLETIVA DA POPULAÇÃO; PROGRAMA, PLANEJA E EXECUTA 
ATIVIDADES RELATIVAS À EDUCAÇÃO SANITÁRIA JUNTO AO 
PÚBLICO QUANTO A IMPORTÂNCIA DE SANEAMENTO BÁSICO E 
RISCOS DE CISIICERCOSE; AIUA NO PROGRAMA 
MULTIFROFISSIONAL DE CONTROLE DE TENÍSSES E 
CISTICERCOSE, ATUANDO NOS FOCOS, INSPECIONANDO AS 
CONDIÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO E ORIENTANDO SOBRE A 
DOENÇA; REALIZA COLETAS DE AMOSTRAS DE ALIMENTOS EM 
LOCAIS DE COMERCIALIZAÇÃO, ALEATORIAMENTE E DE 
ACORDO COM A PROGRAMAÇÃO ANUAL: ORIENTA 
POPULAÇÃO EM GERAL SOBRE INSTALAÇÕES DE 
ESTABELECIMENTOS ALIMENTARES, LEGISLAÇÃO SANITÁRIA 
E INFORMAÇÕES TÉCNICAS À COMERCIANTES E 
CONSUMIDORES; INSPECIONA, ORIENIA É COLETA AMOSTRAS 
JUNTO AOS PRODUTORES DE HORTIFRUTIGRANGEIROS, 
FAZENDO INSPEÇÃO “IN FOCO” COM A FINALIDADE DE 
ASSEGURAR A QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA NA 
IRRIGAÇÃO, RECOLHE DADOS E EMITE RELATÓRIO SOBRE AS 
ATIVIDADES DO SETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
REALIZADAS MENSALMENTE: PARTICIPA NA ELABORAÇÃO DO 
PROGRAMA ANUAL DE ATIVIDADES DO SETOR: ORIENTA E 
ACOMPANHA CASOS DE ZOONOSES, AGRESSÃO POR ANIMAIS E 
DOENÇAS CAUSADAS POR ANIMAIS PARA SEU DEVIDO 
CONTROLE; DESENVOLVE E EXECULIA PROGRAMAS DE 
NUTRIÇÃO ANIMAL, FORMULANDO E BALANCEANDO AS 
RAÇÕES PARA DAIXAR O ÍNDICE DE CONVERSÃO ALIMENTAR; 
COLABORA NA LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO DO LOCAL DE 
TRABALHO; EXECUTA OUTRAS ATIVIDADES CORRELATAS 40 
CARGO E/OU DETERMINADAS PELO SUPERIOR IMEDIATO. 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM | CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO TÉCNICO DE 
ENEFERMAGEM — RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE ENFERMAGEM DA 
PARAÍBA (COREN-PD). 

DESEMPENHAM ATIVIDADES TÉCNICAS DE ENFERMAGEM EM 
EOSPITAIS, UNIDADES PRÉ HOSPITALARES FIXAS E MÓVEIS, 
CENTROS DE ESPECIALIDADES, AMBULATÓRIOS, E UNIDADE 
BÁSICA DA SAÚDE; ATUAM DE ACORDO COM A NECESSIDADE 
DA ÁREA DE LOTAÇÃO; PRESTAM ASSISTÊNCIA AO PACIENTE, 
ATUANDO SOB SUPERVISÃO DE ENFERMEIRO. TRABALHAM EM 
CONFORMIDADE ÀS BOAS PRÁTICAS, NORMAS E 
PROCEDIMENTOS DE BIOSSEGURANÇA. REALIZAM REGISTROS 
E ELABORAM RELATÓRIOS TÉCNICOS: COMUNICAM-SE COM 
PACIENTES E FAMILIARES E COM A EQUIPE DE SAÚDE. 

  

  

  

      

  

  

  

NUTRICIONISTA DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE | DESEMPENHAR SUAS ATIVIDADES EM AMBIENTE HOSPITALAR. 
GRADUAÇÃO EM NUTRIÇÃO, | PRESTAM ASSISTÊNCIA NUTRICIONAL A INDIVÍDUOS E 
EMITIDO POR INSTITUIÇÃO DE | COLETIVIDADE (SADIOS E ENFERMOS), REALIZAM AVALIAÇÃO 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO | NUTRICIONAL DOS PACIENTES, ANALISAM NECESSIDADES E 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO | RECOMENDAÇÕES NUTRICIONAS: CARÊNCIAS NUTRICIONAIS; 

(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO DEFICIÊNCIAS DE MICRONUTRIENTES, DESNUTRIÇÃO, 

REGIONAL DE NUTRICIONISTAS 6 DISFUNÇÕES 1 DO TRATO GASTROINTESTINAL (CONSTIPAÇÃO, 

REGIÃO (CRN-6) NA PARAÍBA DIARREIA GUDA E PERSISTENTE), INTOLERÂNCI E 

ATERGIAS EMENTARES. DIABETES, HIPERTENSÃO; 

DISLIPIDEMIAS: DISFUNÇÕES CARDÍACAS, NEUROLÓGICAS, 
EEPÁTICAS; RENAIS E CÂNCER AVALIAÇÃO E CONDUTA EM 
TERAPIA NUTRICIONAL ENTERAL. NA ÁREA DE PRODUÇÃO: 
PLANEIAM, ORGANIZAM, ADMINISTRAM E AVALIAM 
UNIDADES DE ALIMENIAÇÃO E NUIRIÇÃO; ELABORAR 

CARDÁPIOS, COORDENAR E SUPERVISIONAR A PREPARAÇÃO 

DAS REFEIÇÕES SERVIDAS NAS UNIDADE DE SAÚDE E AINDA 

EM OUTROS SETORES QUE FOREM NECESSÁRIOS. EFETUAM 

CON OLE HIGIÊNICO-SANITÁRIO: E PARTICIPAM DE 

PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAT. 

PSICÓLOGO DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE | PRESTAR ASSISTENCIA AO PACIENTE EM AMBIENTE 
GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA, | EOSPITALAR (SALA VERMELHA, ENFERMARIAS, UNIDADE DE 
EMITIDO POR INSTITUIÇÃO DE | TERAPIA INTENSIVA E MATERNIDADE, ENTRE OUTROS 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO | REALIZAR ATENDIMENTOS, AVALIAÇÃO, DIAGNÓSTICO, 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PROGNÓSLICO, INTERVENÇÃO, AUOMPANHAMENTO E 

(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO | ORIENTAÇÃO DOS ASPECTOS PSICOLÓGICOS, DE ACORDO COM 

REGIONAL DE PSICOLOGIA DA | A PATOLOCIA'DOINÇA-DASE E FAIXA ETÁRIA DO PACIENTE, 

PARAIBA(CRP 13). PÓS | EM NÍVEL AMBULATORIAL OU EM ENFERMARIA, INDIVIDUAL 

GRADUAÇÃO LATO SENSU OU | OU EM GRUPO. AVALIAR ALTERAÇÕES DAS FUNÇÕES 

STRICTO SENSU EM PSICOLOGIA | COGNITIVAS, BUSCANDO DIAGNÓSTICO OU DETECÇÃO 
HOSPITALAR, COMPROVADA POR | PRECOCE DE SINTOMAS, TANTO EM CLÍNICA QUANTO EM 
MEIO DE CERTIFICADO EMITIDO | PESQUISAS; ACOMPANHAR, PROMOVER E AVALIAR PROCESSOS 
POR INSTITUIÇÃO DE ENSINO | DE REABILITAÇÃO; REALIZAR ESTUDO, PESQUISA E 
SUPERIOR RECONHECIDA PELO | AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL E OS 
MEC E/OU TÍTULO DE | PROCESSOS MENTAIS E SOCIAIS DE INDIVÍDUOS, GRUPOS E 

ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA | INSTITUIÇÕES, com A FINALIDADE DE ANÁLISE, 

IIOSPITALAR, IMITIDO PELO | TRATAMENTO, ORIENTAÇÃO E EDUCAÇÃO; INVESTIGAR , 

CONSELHO FEDERAL DE | AVALIAR E DIAGNOSTICAR COMPORTAMENTOS SAUDÁVEIS E 

PSICOLOGIA (CFP) DF RISCO QUE INFLUENCIEM NO PROCESSO DF SAUDE, 

ESTADO DA PARAÍBA ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO GABINETE DO PREFEITO 

DOENÇA, NASCIMENTO E MORTE, ELUCIDANDO CONFLITOS E 
DANOS PSICOLOGICOS E ACOMPANHAMENTO DO(S) 
PACIENTE(S) DURANTE O PROCESSO DE TRATAMENTO, - 
EOSPTALDAÇÃO OU CURA; INVESTIGAM OS FATORES Lei nº 2.348 De 07 de dezembro de 2023. 
INCONSCIENTES DO COMPORTAMENTO INDIVIDUAL E GRUPAL, 
TORNANDO-OS CONSCIENTES; DESENVOLVEM PESQUISAS 

EXPERIMENTAIS, TEÓRICAS E CLÍNICAS E COORDENAM 

EQUIPES E ATIVIDADES DL ÁRIA E AFINS. INFORMAR A 

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL SOBRE ASPECTOS QUE POSSAM AUTORIZA oO PAGAMENTO 
TER IMPACTO NO PLANEJAMENTO DE CUIDADOS DO PACIENTE, x 

ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO E OFERTA DE EXTRAORDINÁRIO DO 
INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES PSICOLOGICAS. PSICOTERAPIA 
BREVE/ FOCAL. ELABORAR LAUDOS, PARECERES PASSIVO DO FUNDEF, COM A 
RELACIONADOS À SUA ÁREA DE ATUAÇÃO. PARTICIPAR DAS 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO PERMANENTE. CUMPRIR AS DESTINAÇÃO DOS RECURSOS, 
NORMAS EMANADAS PELO CONSELHO REGIONAL DE DOS PERCENTUAIS E 
PSICOLOGIA. r 

CRITERIOS PARA O RATEIO 
PSICÓLOGO INFANTIL DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR DE | PRESTAR ASSISTENCIA AO PACIENTE EM HOSPITAIS, CLÍNICAS, 

    

GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA, 
EMITIDO POR INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR RECONHECIDO 
PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
(MEC) E REGISTRO NO CONSELHO 
REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 
PARAÍBA (CRP-13) 
ESPECIALIZAÇÃO EM ABA E/OU PÓS 

Ã ÁREA 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE E DOMICÍLIOS. UTILIZAR-SE DE 
MECANISMOS PROFISSIONAIS PARA COMPREENDER A 
CRIANÇA, SUAS FORMAS DE FALAR SENTIR E COMO 
CONSTRÓI SUAS RELAÇÕES. IDENTIFICAR E TRABALHAR OS 
CONELITOS PSÍQUICOS DAS CRIANÇAS ATRAVÉS DE 

ATIVIDADES LÚDICAS, AUXILIANDO A CRIANÇA PARA UM 
DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL E AUXILIAR NA EXPRESSÃO 
DAS EMOÇÕES DELAS, ATRAVÉS DE BRINCADEIRAS, JOGOS, 
DESENHOS, PINTURAS E OUTRAS ATIVIDADES, QUE FACILITAM 
A EXPANSÃO DOS SENTIMENTOS ACUMULADOS. TRATAR DAS 
QUESTÕES PSÍQUICAS DE CRIANÇAS EM TODAS AS IDADES. 
INVESTIGAR E ANALISAR O COMPORTAMENTO 
DESADAPTATIVOS DE UMA CRIANÇA EM ATENDIMENTO. 
REALIZAR SESSÕES JDE TERAPIA INDIVIDUALIZADAS. 
ACOLHIDA, ESCUTA QUALIFICADA, DIAGNOSTICO, AVALIAÇÃO 
ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO E OFERTA DE 
INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES PSICOLOGICAS. PSICOTERAPIA 
BREVE/ FOCAL. ELABORAÇÃO, JUNIO COM AS 
FAMÍLIASINDIVÍDUOS, DO PLANO DE ACOMPANHAMENTO 
INDIVIDUAL  EOU FAMILIAR, CONSIDERANDO AS 
ESPECIFICIDADES E PARTICULARIDADES DE CADA UM. 
REALIZAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO, POR 
MEIO DE ATENDIMENTOS FAMILIAR, INDIVIDUAIS E EM GRUPO. 
REALIZAR ATENDIMENTOS COMPARTILHADOS COM OS 
DEMAIS MEMBROS QUE COMPÕEM O PROGRAMA 
REALIZAÇÃO DE VISITAS DOMICILIARES, QUANDO 
NECESSÁRIO. CONSTRUR DE FORMA CONIUNIA PLANOS 
TERAPÊUTICOS E É INTERVENÇÕES NO TERRITÓRIO, BEM COMO 

RIAIS ATENDER NECESSIDADES DE 

    

MULTIPROFISSIONAL A CRIANÇA COM TRANSTORNOS 
MENTAIS MODERADOS, ENCAMINHADOS PELA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE. TRABALHAR DE MANEIRA INTEGRADA 
COM OUTROS PONTOS DE ATENÇÃO DAS REDES DO SUS. 
PREENCHER ADEQUADAMENTE OS PRONTUÁRIOS 1 E TODOS OS 
INSTRUMENTOS DE COLETA DE DAIX JNIDADE. 
ESTABELECER ARTICULAÇÃO COM DEMAIS Serviços DO SUS 
E COM O SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DE FORMA 
A GARANTR DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. 
INFORMAR A EQUIPE MULTIPROFISSIONAL SOBRE ASPECTOS 
QUE POSSAM TER IMPACTO NO PLANEJAMENTO DE CUIDADOS 
DO PACIENTE. PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE. CUMPRIR AS NORMAS EMANADAS PELO 
CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA SEGUIR E REALIZAR AS 
ORIENTAÇÕES E PROPOSTAS ESTABELECIDAS PELO 
MINISTÉRIO DE SAÚDE. ATENDER AS ORIENIAÇÕES 

MENTA PARA 

TREINAM 
DE SAUDE « QUANDO CONVOCADO. CONHECER E ATUALIZA-SE 
SOBRE AS NORMAS E PROTOCOLOS DE SERVIÇO. 

DOS RECURSOS ENTRE OS 
BENEFICIADOS, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CABEDELO (PB): 

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a 

seguinte Lei: 

Art. 1º A destinação dos recursos extraordinários a serem 

recebidos pela Prefeitura Municipal de Cabedelo em decorrência de decisão 

judicial relativa ao cálculo do valor anual por aluno oriundo da distribuição 

dos recursos do fundo e da complementação da União ao Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização 

do Magistério (Fundef), previstos na Lei Federal nº 9.424, de 24 de 

dezembro de 1996, dar-se-á na forma desta Lei. 

Art. 2º Os recursos recebidos nos termos do art. 1º serão 

aplicados na manutenção e desenvolvimento da educação básica e na 

valorização dos profissionais do magistério, na forma prevista pelo art. 47- 

A da Lei Federal nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020, acrescido pela Lei 

Federal nº 14.325, de 12 de abril de 2022. 

Art. 3º Será repassado, na forma de abono (sentenças 

judiciais do Precatório do Fundef), o valor correspondente a 60% (sessenta 

por cento) do principal recebido pela Prefeitura Municipal de Cabedelo: 

I-— aos profissionais do magistério da educação básica que 

estavam em cargo, emprego ou função, integrantes da estrutura, quadro ou 

tabela de servidores da Prefeitura Municipal de Cabedelo, com vínculo 
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estatutário, celetista ou temporário, desde que em efetivo exercício das 

funções na rede pública da Prefeitura Municipal de Cabedelo durante o 

período em que ocorreram os repasses a menor do Fundef 1997-2006; e 

Il — aos aposentados que comprovem efetivo exercício na 

rede pública escolar do Município de Cabedelo durante o período em que 

ocorreram os repasses a menor do Fundef 1997-2006, ainda que não 

tenham mais vínculo direto com a Prefeitura Municipal de Cabedelo, e aos 

herdeiros, em caso de falecimento dos profissionais alcançados por este 
artigo. 

Parágrafo único. O pagamento de que trata o caput tem 

caráter indenizatório e não se incorpora à remuneração dos servidores 

ativos ou aos proventos dos inativos e pensionistas que fizerem parte do 

rateio. 

Art. 4º O abono destinado aos beneficiários que mantêm 

vínculo com a Prefeitura Municipal de Cabedelo, ativos ou aposentados, 

será efetivado diretamente na folha de pagamento, na forma e em prazo a 

serem definidos por Decreto do Chefe do Poder Executivo. 

Art. 5º O recebimento do abono pelos profissionais 

contemplados com o rateio que não possuam mais vínculo com a Prefeitura 

Municipal de Cabedelo ocorrerá mediante requerimento do interessado, 

conforme procedimento a ser estabelecido por Decreto do Chefe do Poder 

Executivo. 

Parágrafo único. Em caso de falecimento do profissional, 

os respectivos herdeiros apenas receberão o montante a que tem direito 

mediante apresentação de alvará judicial, através do qual se autorize o 

levantamento do valor. 

Art. 6º A fixação dos percentuais e critérios para divisão do 

rateio entre os profissionais beneficiados observará as seguintes etapas: 

I — identificação dos profissionais que fazem jus aos 

respectivos valores, bem como de sua jornada de trabalho e do período de 

efetivo exercício no magistério, mediante busca na base de dados da 

Secretaria Municipal de Administração, da Secretaria Municipal de 

Educação e do Instituto de Previdência dos Servidores Municipais de 

Cabedelo — IPSEMC:; 

vor muco 
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NH — cálculo do valor hora-aula referência, unidade para 

obtenção do valor individual para cada um dos profissionais; e 

HI — obtenção do valor individual a ser disponibilizado a 

cada um dos beneficiados, observando a proporcionalidade, conforme 
jornada de trabalho e período de efetivo exercício no magistério nos anos 

de 1997 a 2006. 

Art. 7º As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta 
de dotações consignadas ao Poder Executivo. 

Parágrafo único. Para a consecução dos objetivos previstos 

nesta Lei, fica o Poder Executivo autorizado a compatibilizar, no que 
couber, as dotações orçamentárias. 

Art. 8º Caberá ao Poder Executivo regulamentar a presente 

Lei em aspectos que forem necessários à sua efetiva aplicação. 

Art. 9º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, 

revogando-se as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Cabedelo (PB), aos 07 de dezembro de 

2023; 201º da Independência, 134º da República e 66º da Emancipação 

Política Cabedelense. 

CASTELLIANO:839 5 
72254472 

VITOR HUGO PEIXOTO CASTELLIANO 

Prefeito 
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Lei nº 2.349 De 07 de dezembro de 2023. 

AUTORIZA ABERTURA DE 

CRÉDITO ESPECIAL NO 

ORÇAMENTO DE 2023, PARA 
ATENDER AS DESPESAS COM 

os RECURSOS DO 

PRECATÓRIO DO FUNDEF 

(SENTENÇAS JUDICIAIS), E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CABEDELO (PB): 

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a 

seguinte Lei: 

Art. 1º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir 

um Crédito Especial no valor de R$ 2.212.070,00 (dois milhões, duzentos e 

doze mil e setenta reais), correspondente ao precatório do Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do 
Magistério — FUNDEF (antecessor do FUNDEB). 

Parágrafo único. O Crédito de que trata o caput deste 

artigo terá a seguinte classificação: 

02.090 —- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

PROJETO/ATIVIDADE: 

12.361.1005.2237 — Manter as atividades - PRECATÓRIO FUNDEF 
3390.93.99 2544 — Indenizações e Restituições R$ 1.327.242,00 
4490.52.99 2544 — Equipamentos e Material Permanente R$ 884.828,00 

TOTAT..... een R$ 2.212.070,00 

Art. 2º Constitui fonte de recurso para cobertura do presente 

crédito especial, preferencialmente, o excesso de arrecadação da receita 

oriunda do Precatório do FUNDEF para o exercício de 2023. 

  

ESTADO DA PARAÍBA 
MUNICÍPIO DE CABEDELO 
GABINETE DO PREFEITO 

Art. 3º O valor do presente crédito especial será adicionado 

aos limites totais de suplementação concedidos em lei pelo Poder 

Legislativo Municipal ao Orçamento de 2023 do Município de Cabedelo. 

Art. 4º Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação. 

Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Cabedelo (PB). aos 07 de dezembro de 

2023; 201º da Independência, 134º da República e 66º da Emancipação 

Política Cabedelense. 

     
vToR HUGO Paxore 
CASTELUIANO-329733 

VITOR HUGO PEIXOTO CASTELLIANO 

Prefeito 
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SECRETARIA DE CULTURA O Bia am 4.5 0 | 
CABEDELO 

COVERNO MUNICIPAL 

PORTARIA Nº 05, DE 07 DE DEZEMBRO DE 2023. 

DISPÕE SOBRE A INDICAÇÃO DO FISCAL DO CONTRATO Nº 447/2023, 
REFERENTE À CONTRATAÇÃO DO ARTISTA XAND AVIÃO, POR MEIO DO SEU 
EMPRESÁRIO EXCLUSIVO ANTÔNIO ISAIAS PAIVA DUARTE E CONTRATO Nº 
449/2023, REFERENTE À CONTRATAÇÃO DO ARTISTA JONAS ESTICADO, POR 
MEIO DO SEU EMPRESÁRIO EXCLUSIVO MARCIA MARIA ALENCAR ARAÚJO, 
AMBOS PARA APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA/MUSICAL NO 67º ANIVERSÁRIO DE 
EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DA CIDADE DE CABEDELO 2023. 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULTURA, no uso de suas 
atribuições legais e de conformidade com o Decreto Municipal nº 17 de 15 de junho de 

2018. 

RESOLVE 

Art. 1º Indicar o servidor Thiago Raphael de Andrade Almahmoud, 

matrícula nº 03.072-4, para ser o responsável pela fiscalização do Contrato nº 447/2028, 

referente à contratação do artista, XAND AVIÃO, por meio do seu empresário exclusivo 

Antônio Isaias Paiva Duarte e Contrato nº 449/2023, referente à contratação do artista, 

JONAS ESTICADO, por meio do seu empresário exclusivo Marcia Maria Alencar Araújo, 

ambos para uma apresentação artística/musical no 67º Aniversário de Emancipação 

Política da Cidade de Cabedelo em Praça Pública no dia 12/12/2023. 

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Cabedelo, 07 de dezembro de 2023. 

IGOBERGH BERNADO BARBOSA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CULTURA 
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